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i 5 3 4 . havia em Santa Cruz Efcolas, com excellentes Annodechritto 

Meltres , e huma bem ordenada ImpreíTaó de livros, de 
que adiante hey de fazer commemoraçaó. Deftas ante-CCXLV. DA FUNDA-

cedencias todas pois, tomaria fundamento, quem p r i - e ï iua fcgunJa re-
meiro teve para í i , que neíte mefmo anno mudara El- ^°cTviií,.sb04'' 
Rey para Coimbra a Univeríidade, a deixallo aííim pofto 
em memoria, como diíferaõ os mais, que fe feguiraó ; e 
confeífo, que naõ me occorrem outras razoens para con-
cordar, ou defender eíle anacronifmo, que anticipa a 
trasladaçaó quaíi très annos. 

11 54 No primeiro dia de Outubro deite anno de 
i 5 34 . o iníigne Medre André de Refende fez a Ora-
çaó de Sapientiá na Univeríidade de Lisboa, a qual Oraçaó 
nefte proprio anno fe imprimio em quarto s eu naò a v i , 
nem fey fe anda reimpreíía entre as fuas obras, que em 
dous volumes de oi tavo, no anno de 1600, deu à luz , 
em Colonia, Arnoldo Mylio j o que v i , e fey he , que fe-
nao reimprimio na edição, também Colonienfe, em oita-
v o , que no anno de 1 6 1 3 . publicou Gerardo Greven-
bruch , com o titulo : Delicia Lufîtano-Hifpanicœ. Mas elle 
a allega nas annotaçoens com que exornou, e imprimio 
0 feu Poema do Levita, e Martyr S. Vicente, no anno de 
1 5 4 5 . dizendo na annotaçaó 3 5. do 2. l ivro, em que 
moíira a Orthografia, com que fe ha de efcrever o nome 
Olijipo, eílas palavras : In Oratione, quampro roffris pronuncia-
vi mus, ante quam bine Conimbricam mi gr ar et Academia, Jatis 
ostendimus, urbis vestrœ nomen Jcribi debere non ampiius, quam 
feptem literis. 0. L. 1. iota. S. jimplici. lota iterum, T. fimplici, 

0. Heic nibil addendum putavi nifiut ejus rei curiofi, vetujla 
marmora, quœ multa in urbe Junt, ne gr avait ur injpicere. 
; 11 5 5 Fazem outro íim memoria da mefma Oraçaó, 
Jorge Cardofo, no Agiologio Luíitano, em o Commen-
tario ao dia 25 . de Janeiro, letra ( í / ) pag. 2 5 2 . 1. tomo 

Y y y ii . quando 
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AnnodcChrifto quando falia de D. Fr. Alvaro Paes, Bifpo de Sylves, que 

diz florecera em letras na Univeríidade de Lisboa; mas 
ccxLv. d»Funda* entendo, que fe engana, e que devia fer no t empo,em 
e*da fua fègundarc« que a mefma Univeríidade foy tranfplantada a Coimbra 
veríaó para Lisboa, 1 -r 1— TI CTW /• / T 
«mo cLVíii, a primeira vez ; e João r ranço Barreto, na Bibliotbeca Lu-

Jitana manufcrita, apontando as obras de Refende, aonde 
d i z , que fizera a dita Oraçaó em louvor dos fete dias, e 
a Dedicatória a EIRey D. Joaõ I I I . Cal. Oclobr. ann. 1 5 3 4 . 

1 1 5 6 O Reverendiílimo Padre Antonio dos Reys, 
da Congregaçaó do Oratorio de Lisboa, Académico Real 
do numero, em o 1. tomo do Corpus Poetarum Lufitanorumy 

que com igual trabalho, que e í ludo , refufcita do efque-
c imento , a huma nova vida de fama na reimpreífaó, en-
tre os teftemunhos do Poeta Henrique Gayado, que alli 
t ranfcreve, traz apag. 4 5 . o do Meftre André de Refen-
d e , na Oraçaó, que recitou na Univeríidade de Lisboa, 
que he deite theor : Henricus Cayadus Poeta veteribus confe-
rendus, quem Erafmus, aeerrimi vir judicii, alterque noílrijtf-
culi injudie andis Seriptoribus Ari [lar eh us, itâ laudat, ut ejus de 
Henrico nojlro elogium, magnam illis gentibus invidiam faeiat, 
quibus Lujitanum nomen gratiofum non ejl. Hie tamen idem vates 
egregius antequam jratalem fibi Italiam adiijjet, prima Aíujarum 
Jlipendia in hac Sc bola ,fub Pjoombo Cjrammatico emeruit. 

115 7 D. Nicolao Antonio no 1. tom. da Bibliothe-
ca de Hefpanha , 6 j . col. 1. também dá noticia da 
mefma Oraçaó, e delle a allega o Padre Altamura; e o Pa-
dre Qi ie t i f , no 2 .tom. Scriptores Ordinis Pr adie ator um, pag. 
2 2 5 . col. 1. fazendo menção delia no referido annode 
15 34. d i z , que André de Refende era entaó publico 
Meítre na Univeríidade de Lisboa, conítituido por EI-
Rey D. Joaó o III. e que do tal magiíterio falia o proprio 
Reíende na fua primeira carta, eícrita a Joaó Vafeo, ío-
b r e a E r a Hefpanhola: Hanc (Ora t i onem) babuit projej-

jor 



çaó da Univtri idadr, 
t da íua fecunda rte. 
vcríaô pára LisLoa, 
nno CLVI1I . 
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for publicus ibidem ( in Academia Oliííponeníi ) a P^ge AnnodeChriíío 

f oanne III. conflitutus, de qua profeffione legenda ejufdem epi- 15 

ftola prior ad Vafiœum de jEra. CCX! V. da Funda-

1 1 5 8 Eítas palavras porém, fe tiveíTem outro teíle-
munho.do mefmo Refende, que naó foífe o que ailegaõ^ l 
faziaõ huma irrefragavel prova do que affirmaó ; pois re-
folveriaó a verdade de hum ponto de que naó ha certeza, 
qual he , fe André de Refende f o y , ou naó, publico Mef-
tre das letras humanas na Univeríidade de Lisboa; porém 
da carta, que apontaó, efcrita a Joaó Vafeo, fobre a Era 
de Hefpanha , naó fe collige, que o fo í í è , fenaó na Uni-, 
veríidade de Coimbra j fegundo fe pode entender do 
principio delia, que he defte theor : Circiter Calend. Maias, 
Vafiee, lit eras tuas adeepi, datas U\(onis Februarii Sdlmantieœ. 
Adeepi autem Conimbrieœ, quò me Pegia auBoritas, ita enhn 
blandiri mibi maio, quam vim adpellare, tranjlulerat, boc est, ab 
honesto, & quieto otio, in negotmm turbuleniiffmum, a Mufiœo 
in pislrinum, ubi fine uüa intermiffione def atigationum, ( ou co-
mo fe lé em outra edição ) ad extremam defatigationem eït 
molendum. 

11 5 9 Além de que , eíla carta de Refende, em re-
pofta a de Vafeo, poílo que em nenhuma das ediçoens, 
em que fe divulgou, traga a data do lugar, dia, m e z , e 
anno em que foy efcri ta , he ce r to , que o foy dezafete 
annos depois de ter elle recitado publicamente a Qraçaõ 
de Sapientia, na Univeríidade de Lisboa, neíie anno de 
i 5 34 . em que vamos continuando as noticias da mefma 
Univeríidade*; porque foy feita no anno de 15 5 1. em 
que Joaó Vafeo coníultou de Salamanca a André de Re-
fende , fobre o ponto da Era Hifpanorum, de que tratava 
na fua Chronica de He fpanha , o que moftrarey em feu 
lugar , e nella he que fe fundou o Padre Q u e t i f , para ima-
ginar , que nefte anno de 15 34 . era André de Refende, 

publico 



5 4 2 j\(otkias Chronologie as 
AnnodeChrirto publico Meílre da Univeriîdade de Lisboa, conftituido 

1 5 5 4 ' por EIRey D. Joaõ o III . fem reparar , que o que o nief-
ccxLv. da Funda- mo Refende diz alli, he a refpeito de Coimbra, para on-
çaô da Univeriidade, . _ T . c ^ i i C • J J t • I 1 • • r 
cda iua fegunda re- de eitava a Univeriidade transferida de Lisboa, havia ja 
veríaó para Lisboa, 

anno cLvin, quatorze annos. 
^c / 1 1 6 o Aiîïm que, ainda que feja veroiîmil, que An-
/cS /w, . ^ Refende foílè publico Meftre na Univeriidade de 

Lisboa, inferindoíè efta veroíimilidade do ter elle feito 
nella no primeiro dia de Outubro a Oraçaò de Sapientia; 
com tudo de nenhum de Teus eferitos, que Te lem impref-
fos , e eu tenho ate aqui attentamente vi í lo, fe collige, 
que occupaífe o dito magifterio, fenaõ f ó , que recitara 
publicamente aquella Oraçaõ, como elle proprio teftifica 
nas palavras da annotaçaõ mencionada : In Oratione-, quam 
pro rojlris pronunciavimus, antequam hine Conimhrieam migrarei 
Academia, aonde lhe vinha muito a propoíi to, fazer ex-
preífa memoria do magiíterio publico, fe o houvera tido; 
porém como eíte feu íilencio naõ bafta para abfoluta-
mente lho negarmos, pois podia fer modeítia fua , deixo 
a mefma duvida em opinião. 

1 1 6 1 Aqui fe me offerecia lugar proprio, para hu-
ma diítinéta, e larga relaçaõ defte eruditiffimo epgenho, 
que illuftrou com feus eferitos o nome Portuguez, naó 
fo na mefma Patria, mas em Paizes eftrangeiros, aonde 
por fuas grandes letras dilatou a fama, recebeo honras, 
adquirio amigos j porém como crefceriaó a mayor corpo 
eítes meus borrões, e defproporcionariaó a jufta grandeza 
do volume annual da Collecçaõ Académica, a que os def-
tinaraõ os Excellentiííimos Cenfores, quando eu cuida-
va, que reviftos, e apprpvados, fe imprimiriaõ feparada-
mente , pois faõ huma parte das Memorias, que me efíaõ 
encarregadas, refervarey para outra occafíaõ de melhor 
for tuna , eíles defvelos da minha applicacaõ. 

^ 5 Nefte 
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1 1 6 2 Neíle proprio anno de 1 5 34. era Lente de AnnodeChrrto 

Grego , em Santa Cruz de Coimbra, Vicente Fabrício, 15344 

ao que fe prefume, Alemaõ, o qual continuou ahi a ler CCXLV. DA FUNDA-
1 j 1. r . s^f n çaódaUniverfidade 

ate o anno ae 1 5 4 5 . como direy em leu lugar. Coníta e dafua regundare-
cita noticia de huma carta deNicolao Clenardo, efcrita ^CLYIIL" 0 8 ' 

de Évora a Joaó Vafeo, que era entaõ Meftre da mefma 
lingua em Salamanca: vem a dita carta no 2. livro das 
fuás Epiftolas, apag. 16<?.&-feqq. da Impreífaõ Wechelia-
na de Hanovia, anno 1606. em oitavo , e tem duas da-
tas j na primeira, apag. 181 . diz : Ebora, dle Sabbathi ,pofl 
feslum Michaelis; e na fegunda , a pag. 1 8 5 . que he da 
poftfcri ta , d iz : 3\Qyuembris die Luna, pojl feHum omnlum 
Sanclorum; em nenhuma porém declara o anno. 

1 1 6 3 Mas naõ obftante efte íilencio, he Tem duvi-
vida fer efcrita neíle de 1 5 34. em que o mefmo Clenar-
do veyo para Portugal , para Meftre do Infante D. H e n -
rique > porque feita a conta pela letra Dominical, que era 
D. 110 mèfrno anno, o dia da primeira data cahio em 
Sabbado, aos 3. de Ou tub ro , e a fefta de S. Miguel já 
fe fabe, que he afíixa aos 25?. de Setembro, e fe celebrou 
então à terça feira: aílim, que aos 3. de Outubro de 
1 5 3 4 . % 0 Sabbathi,poíl feílum Michaelis e o dia da 
íegunda data da poftfcri ta , íoy o fegundo de Novem-
bro , em fegunda feira , porque a fefta de Todos os San-
tos cahio ao Domingo, donde fe verifica o dizer : 
vembris die Luna, pojl feftum omnium Sanclorum. 

1 1 6 4 O génio jocofo de Clenardo, e a muita fami-
liaridade com os feus amigos, o faziaó afíeótar nas datas 
das cartas, que lhes efcrevia eftas facécias enigmaticas, 
como elle mefmo dá a entender nas duas referidas; por-
que depois da primeira data, accrefcenta: j\(on enim libet 
infpicere Calendarium i e depois da fegunda, d iz : Sic nos 
CIhcclogi folemus datasfacere, Si quotidie provcntus Sacerdotio-

rum 
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íÇ ?+• rww reciperem, certiorcm dicer em diem. E que o dito Nicolao 

CCKLV. DAFUNDA-CLENARAO veyo de Salamanca pa raEvora , nefte annode 
çtódauniveríüade, j <-3. o teftifica outra carta fua , efcrita a Martim de 
e da iua icgunla r t - ' 
verfaó par» Lisboa, Vorda , cuia data d iz : EborceVIII. Calend. Maii. anno M. 
anno C L V l i i . 7 ' . 

T). XXXIV. da qual farey menção no anno de i 5 4 3 . en-
tre as noticias do Rey tor Fr. Diogo de Murça, aonde me 
Terá precifo al legal la. 

1 1 6 5 Neíta pois, efcrita a Joaõ Vafeo, lhe dá a co-
nhecer aoMeí t re Vicente Fabricio, que em Coimbra, 
nas Efcolas de Santa C r u z , eníinava a lingua Grega; e o 
faz fabedor , de como o mefmo Fabricio lhe efcreveo lo-
g o , que elle Clenardo chegara a Portugal; e que em 
Coimbra havia Eítudos, e huma Impreífaò, naò fó das 
letras Lat inas , mas também das Gregas, tudo inílituido 
pelos Religiofos de Santa Cruz. As fuas formaes pala-
vras , apag. 177 . faó as íeguintes: Efl Ccnimbrica apud Lu-
fit anos jam pralum, non folum Latinarum,Jed etiam Cfracarum 
liter ar um. Vide num confilium aliquod reperire pojfis, ut'inde Cjr de-
corum librorum numerum juíium conjequaris : id quodfacile fiat, 
f cum Vincentio Fabricio per epistolas aliquando confabuleris, qui 
illic Cfracè docet. ü\famfi tu , ille jemper ali qui d difcipulis 
pralegeretis, facilius illi Monachi (ii enim &- Scholas , O* pra-
lum infituerunt) ad excudendum pcllicerentur. Hunc Vincen-
tium ut noris , mitto ad te epistolam, quam ad me principio ad-
vent us dederat. Ei cum refpondiffem, de homine poitea nihil ac-
cepi, forte, quod inurbanius rejeripfijfem, ruficius , ut non 
magnopere amicum Clenardum expetat. 

1 1 6 6 Em outra fua Epiftola Jd Chriílianos, que por 
ficar imperfeita, naò tem data,refere, que no tempo, em 
que EIRey Dom Joaó o I I I . fundava a Univeríidade de 
Coimbra, elle Clenardo fora vella ,* porém, que como 
então eílavaõ em ferias as Efcolas, naò poderá fazer juí-
zo das Sciencias, que alli fe liaò, fenao ío da lingua Gre-

Zh 
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ga, que o deixara aíTaz maravilhado, porque Vicente Fa- Anno êchriíto 
bricio explicava a H o m e r o , naõ como quem o traduzia 
de Grego em Lat im, mas como quem na mefma Athe- CCXLV. 

nas o eíHveíTe lendo ; e que da propria maneira os diíci- e ^ ^ u n í S 
pulos imitavaó eíte feu Meí t r e , em fallar promptameníe ^ U \ m s b o a s 

a lingua Grega : Omit to reliqna, quo proper emus Conimbricam, 
ubi pex novam turn moliebatur Academiam. Hie opus est mult is 
I audi bus, quando fe fe ipfa indies magis, at magis commend at? 
brant vacationes, in ceteris profejfionibus feria, nec judi-
cium ferre poffum, ni(i de Auditorio Cfraco, quod me novo mira-
culo reddidit attonitum. Vincentius Fabricius enarrabat Homerumy 

non ut (fraca verter et Latine, Jed quaf agcret in ipfis Atbenis, 
id, quod nufquam baUenus vi der anv, nibilo fegnius dij'cipuli pr ac-
ceptor em imitabantur, fermè in tot um ufi ipfi Jermone Cjra-
canico. E quibus aufpiciis, f fas efl divinare, fiorentijfima erit 
Conimbrica linguarum ftudiis. 

1 1 6 7 Do theor , pois, deitas palavras, naó fo fa-
bemos, que Vicente Fabricio era Meítre de Grego em 
Santa C ruz , no prefente anno de 1 5 34 . e nos feguintes, 
mas outro íim fabemos, que os Religioíos daquçlle Real 
Moí le i ro , alem das Efcolas, tinhao Impreífaõ para as le-
tras, aílim Latinas, como Gregas, que he huma memo-
ria digna de fer eternizada, como todas as mais , que il-
luítraõ, e acreditaó huma Religião em Portugal taòbe-
nemeri ta , pelo folicito cuidado, com que de portas a 
dentro naquelle feculo cultivou, edeu grande calor aos 
eítudos das letras Divinas, e humanas; tanto aííim, que 
ordenou ter a dita ImpreíTaò da lingua Grega, entaõ mais 
frequentada entre nós, do que no tempo de ho je , em 
que fe naó achaó nas noíTas Impreílbens, naó digo já 
Compoíi tor , e C o r r e d o r , mas nem ainda os caracteres 
delia. 

1 1 6 8 Da dita ImpreíTaò, que houve em Santa Cruz, 

Zzz 



546 üsQjticias Chronologie as 
Annoàe chriüo vi na Livraria do Reverendiifimo Padre Académico D . 

Jofeph Barboia , dous volumes muito bem tratados, 
ccxLV. da Funda-hum d os quaes tem o feguinte t i tulo: Elpelho de Perfcy-
çaó da Univeríidade, /. ^^ « ^ i . 

edafuafegundare- çam cm linguoa 1 ortugue^, em quar to , e letra u o t h i c a , 
am ĉLV^LSboa, fem nome de A u t h o r , e traz no fim efta declaraçaõ: Im-

primiajfe per os Coneguos de Sanita Cru^ em o anno da Ene ar-
naçam de nojfo Senhor fcfu Chriflo 1533. Anno fexto da refor-
maçam do dito moefteiro. O outro volume he também em 
quar to , e letra Romana ; e contem hum Tratado de Boé-
cio De Divifionibus, diffnitionibus, e humas Epiftolas 
de S. Jeronymo: Conimbrica apud Ccenobium "Dive Crucis. Al. 
D. XXXVI. e nelle íe lem alguns lugares de cara&eres 
Gregos,perfeitamente trabalhados,que bem teftemunhaó 
o e fmero , e primor com que floreceo aquella Irnpreífaó. 

1 1 6 9 Della no mefmo anno de 1 5 3 6 . fahiraõ ou-
tro fim à luz algumas compofíçoens métricas do infigne 
Poeta Jorge Coelho, que depois foy Secretario do Car-
deal Infante D. Henr ique , Conego de Évora , e Prior do 
Mofteiro de S. Jo rge , junto de Coimbra , conforme o 
elogio, que lhe faz Joaõ Soares de Br i to , no feu Theatrum 
Luftania literarium, manuferit. letra G. num. 38 . o qual 
diz nelle aífim : Cjeorgius Coelho, "Patria "ülyffeponenfis ( nife 
fallor ) genere nobili, Canonicus Eborenfis, vir humanioribus dif-
ciplinis excultus, qumobrem in Henrici tum Cardinalis, In-

fantis Secretariam elect us ejl, at que ab ipfo in pretio habitus: fuit 
is Monafierii S. Georgii Ordinis Canonicorum "Pegularium S. Au-
gujlini prope Conimbricam, ad Adonda ripam Commcndatarius. 
Edidit exhametro Carmine ejufdem Cardinalis conjccrationem. Ele-
giam ad Virginem Deiparam de Chri(lo moriente tot am affeUibus 
plenam. Epiftolas nonnullas. ht alia Carmina excuffa Conimbri-
ca in Cocnobio Sanita Crucis, anno Domini 153 6. V'detur autem 
Çeorgium cum Lucio Andrea "Pefendio fimultatem exercuiffe. 

1 1 7 0 Naò fó eílas, mas outras obras mais, publi-
cou 
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cou Jorge Coe lho , de que o dito João Soares naó fe lem- Annodechnilo 

brou nefte elogio, e fe imprimirão em quarto a primeira 
v e z , íem a edição declarar aonde, mas entendo , que em CCXLV.^ Fun. 
Lisboa: Abud Ludovicum Ppthorizium Pypozraphum, Biblio- dade.eda/uaitSun-

! cÀ • /I \ JZ'' • Ti jTCT\ T • ' da reveriaò para Lis-

potamque l\egium, ^ZWW ^ virgíneo partu 1VL. V. AL. e ja era BOA, ANNO CLVIII. 

Secretario do Infante D. Henr ique , fó Arcebifpo de Bra-
ga neífe t empo; e faó as que fe feguem: De Patientia Chi-
ítianá líber mus Carmine heroieo , ad Henrieum Infantem Portu-
gallice, Archiepijcopum Bracarenfem. Lamentatio Diva Adari a 
Alagdalena adDomini no Uri fcfu Chiíli fepulehrum. Carmen 
heroieum ad Ludovieum Infantem Portugallia de fimulaehro Vir-
ginis Deipara ab ipfo in direptione Vrbis Punetis reperto. 
nulla Epigrammata, Ode monocolos. Victoria Lufitanorum ad-
verfus Parcas, Carmine heroieo. Elegia in obitum Alfonfi Cardi-
nalis Infantis Portugalli a. Conqueílio Vir ginis Deipara, cura 
Dominí mstrifeju Chi st i Corpus dc Cruce depofitum efl, Carmi-
ne heroieo. Luciani De Dea Syriá líber unus ( em proíà ) cum 
prafatione Carmine heroieo, ad Henrieum Infantem Portugallia, 
Archiepifcopum Bracarenfcm. D. Nicolao de Santa Maria , 
Chronifta dos Regrantes , faz de Jorge Coelho honorifi-
ca memor ia , part. 2. liv. 8. cap. 15 . n. 14 . feqq. e d i z , 
que faleceo no anno de 1 5 6 3 . em 2 8. de A g o f t o , e que 
em o mefmo Mofteiro de S. Jorge tem a fua fepultura, 
no meyo da Capella mor. 

1 1 7 1 Efcreve também o mefmo Chronif ta , ubifu-
pra, liv. X. cap. 4. n. 6.pag. 2 9e cap. XII. n. 4.pag. 32 6. 
que no anno de 1 53 5. fe imprimira por ordem delRey 
D. Joaõ o I I I . a primeira Ar te de L a t i m , que em Portu-
gal fahio à l u z , compofta por D. Máximo de Soufa, Co-
nego Regular da mefma Cafa , e que por ella fe eníinara 
nas Efcolas menores de Coimbra muitos annos, ainda de-
pois das ditas Efcolas ferem entregues aos Reverendiíli-
mos Padres da Companhia de J e fus , no anno de 15 5 5* 

Z z z ii ate 
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Annocíechriao a té que o Padre Manoel Alvares compoz a Arte por on-

de commummente aprendemos, dada à luz em volume 
CCXLV. DA FUNDA- de quar to: Olyffipone. Excudebat foannes Parrerius Typogra-
Ha L "ê^ndaje' phus %egius M/D.LXXII. reviíla, e approvada no mefmo 
Inno cLviiu u ' anno, em de Setembro, por D. Affonfo de Caílello-

branco, que depois foy CommiíTario Gerai da Bulla, 
Bifpo do Algarve, e de Coimbra, o que me faz íofpeitar 
fer a primeira ediçaó; porém naó deixarey de dizer , fem 
prejudicar à gloriofa primazia do Padre D. Máximo, em 
íemelhante genero de eícritos nefte R e y n o , que no fecu-
lo decimo quinto fe eníinava a lingua Latina nas Efcolas 
da Univeríidade de Lisboa, pela Arte d z f o a o de Tajlrana, 
a qual na mefma Cidade, em volume de quarto, e letra 
Goth ica , Te acabou de imprimir no anno de i 5 0 1 . aos 
2 8. de Novembro,explanada por Antonio Mart ins, que 
na dita Univeríidade havia íido o primeiro Meítre da re-
ferida A r t e , como tudo coníta delia. 

1 1 7 2 E porque a fua muita antiguidade a tornou 
rarifíima, tanto aííim, que D. Nicolao Antonio , no fe-
gundo tomo da Pibliotheca Vetus, titulo Scriptorum incerti 
temporis->pag. 2 6 $ . fazendo mençaó deita Arte de Paítra-
n a , d i z , que atéentaò naó tinha viíto algum exemplar 
feu impreífo, fenaó hum manufcri to, que na Livraria da 
Santa Igreja de Sevilha fe guardava: ínterim tamen, dum ra-
riffimum li br um non videmus, in Hibliotbeca Hijpalenfs alma 
Eeclejice affervatur foannis Taftrana commentum Çrammatica 
manufcritum, in quarto, charaUère jatis aniiquo; defcreverey 
aqui hum exemplar, que v í , aífaz bem tratado, da edi-
ção , que acima mencioney. Na primeira folha, ou fron-
tifpicio fe vem eítampadas as Armas Reaes de Portugal 
à maó direita, e à efquerda, em proporção igual, huma 
Esfera com íeu pé , e por baixo em letras Gothicas ma-
iufculas: (jramatica Taftranc, na folha íeguinte fe lêefte 

princi-
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principio:/wf/p/> compendium breve #///e: five traclatus intitu- AnnorfeCrrií̂  
latus thefaurus pauperum: Jpeculum puerorum editu a Magi- 1 * 
ftro fohanne de Taílrana. Fenece eíla A r t e , ( que naò tem CÇXLV. DA FUNDA J J í r i i 1 \ • Çaod<» Uni validade 
numero algum de rolhas, nem de pasmas) em pouco mais ed» í« f ^ u n 1 , 1 ^ ;A , vtrlAÒ para Lisboa 
ao meyo do volume; e logo entra outro i ratado, com o AM» CLVUI. 

titulo íeguinte: Antonli Martini primi quondam hujus artis 
paffrane in alma 'Vniverjitate Vlixbonenji praceptoris : matéria-
ru edito a báculo cecorum breviter colleUa incipit. No fim da 
ultima folha do volume, vem eíla declaraçaó: Magi Er i 
ff oh anis de paflrana compendium cum conjugationibus tempor. no-
viter inventis : cu materiebus Antonij martini: temporum for-
mationibus in Jpofitione ab Antonio js(d?r:iffen abflraW qbufda 
clauful9 a Terentio iuvenib' magnofe conducetibus: juma cu dili-

, gentia a bachalario fohahe Valojei corrcBu: & venerabilem 
johanem petri de bonis hõibus de cremona in fplendidiffima rÜlix-
bone civitate quarto Kafendas T>ccemb)'is impreffum ano dhi mil-
lefimo qgentefimo primo felicifydcre explicit. 

1 1 7 3 Do theor das palavras acima fe collige: Que a 
dita Arte de Paílrana, também fe intitulou: Tefouro de 
pobres, e Efpelho de meninos: Que Antonio Martins foy o 
primeiro Meí l reyque na Univeríidade de Lisboa a leo , 
eexpl icou, addiccionando-lhe muitas coufas mais, que 
refumio de outro l ivro, chamado Báculo de cegos : Que já 
entaò, quando fe deu à luz impreífa, Antonio de Nebri-
xa tinha adquirido para as fuas doutrinas grande nome : 
Que o Bacharel Joaò Vaz emendara todo aquelle aggre-
gado de Opufculos: E que Joaó gedro de Cremona os^ 
imprimira, e a impreííaõ fe acabara aos 2 8. de Novem-
bro de i 5 o i. na illuílre Cidade de Lisboa. 

1 1 7 4 V i , alem deíla Grammatica, outra de naó 
menos raridade, compoíla por Nicolao Clenardo, quan-
do eíteve neíle Reyno, impreíia em volume de oitavo, 
e letra Gothica, com eíte titulo ao principio: Infiitutiones 

Ç ramma-
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AnnodeChriûo (frammatica Latina per j\Qcolaum Clenardum, e por baixo as 

Ji)34- Armas cio Infante D. Henrique, cubertas com huma co-
C C X L V . da l ' un - roa aberta, a que fobrefahia huma Cruz Epifcopal, e to-

d j Univt r l ida- í n ^ l • i 1 1 1 J " 1 

ct,c da lua fegunda do cite eícudo metido dentro de hum grande circulo, 
^imcLVüL" '̂ orlado de letras maiufcuîas Eomanas, que contém eílas 

palavras: H E N R I C U S . INF. E M A N U E L I S . I . P. R. 
FIL. B R A C H . A R C H . PRIMAS, e por baixo em re-
gra , e letras Gothicas : Excujfa "Bracara anno M. D. 
XXXVIII. fumptibus (julielmi a Trajeito, cumprivilegio: con-
tém CCV1I. paginas por todas. 

1 1 7 5 Eílas duas Artes me communicou, e confer-
va na ília Livraria, o Senhor Ignacio de Carvalho de Sou-
f a , Académico Real do numero , Cavalleiro Fidalgo da 
Cafa de Sua Mageítade, Profeífo na Ordem Militar de 
Chr i f to , e nella Commendador , Secretario do Excellen-
tiííimo Duque Eílribeiro m o r , e peífoa nas letras huma-
nas de erudição locupletiílima, em noticia dos livros, de 
íingular conhecimento, enos preceitos da Poética Mef-
tre preclariiïimo,' naó fó na Academia "Portuguesa, de que 
o Excellentiííimo Conde da Ericeira fez illuílre Mufeo 
o feu Palacio, mas na dos Anonymos, que por quatorze an-
i:os fucceílivos, em continuadas Conferencias publicas, 
coníervou em fua cafa, com tanto refpei to , applaufo, e 
concurfo de engenhos nobres, e eruditos, que a fama le-
vou o nome deite Congreífo litterario, a fazer ecco im-

g p q r t a l em Paizes Eítrangeiros. 
1 1 7 5 Naõ callarey aqui, que na mefma occaíiaõ me 

moílrou mais hum livro de folha, e letra Gothica, a que 
ío falta o frontifpicio, o qual contém C C X X X V I I I . pa-
ginas, e na ultima delias íe lem eílas palavras : Fenecen los 
Euangelios , e epistolas , quier Liciones de los Domingos, e fej-
tas jollemnes de todo cl anyo ; e de los Saulio s : e Apofioles : evan-
gelistas : mar tile s : confejjores : virgines : e finados : e la gloja, o 

apoftiila 
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apoHilla fobre ellos. La qual obra fue acabada de trasladar por AnnodeChrlffé 
mie cr Cjoncalo Cj areia de janela mar ia , jurista cindadano cle çara-
goça a XXIIII. de De^iembre dei anyo mil cCcclxxxiiii. c fue la CCXLV. DA FUNDI-

/ ajo dicha obra em preptada en la fobredieba eiudadpor industria, e^u^i^S 
e cofia de pauto burus alaman de Constancia a xx. de febrero dellnll°çwm?30** 
anyo mil cccclxxxv. Segue-fe depois o Index. 

1 1 7 7 A5 vifta do tempo deíla Impreífaó, vim a co-
nhecer, que a do livro intitulado Floretum Sanãi Matthai^ 
impreííò em Sevilha no anno de 145? 1. que o Dicciona-
rio de Moreri aponta por mais antiga das de Hefpanha, 
e de que eu fiado nelie, dey noticia, apag. 12 o. n. 2 9 1 . 
deíra minha Obra , heíeisannos pofierior aefta de Ça-
ragoça, da qual naõ fouberaó os addiccionadores daquel-
le Diccionario, nem taõ pouco Dom Nicolao Antonio; 
pois failando em Gonçalo Garcia de Santa Mar ia , no 
primeiro tomo da fua Bibliotheca Scriptorum Hifpania, a 
pag. 42 5. e referindo as fuas compoíiçoens manuferitas, 
e impreífas, nenhuma menção faz de femelhante livro , 
e a fizera e u , fe o tivera viíio quando eferevi , e fe im~ 
primio a noticia, que acima allego. * 

1 1 7 8 Também poderá deferever nefte lugar outra i ^ c Ã ? ^ / 
Grammatica antiquiflima, e rariííima, compofla por Ej-
tevao Cavallciro, Author Portuguez, que anda com o no-
me de Stepbanus Eques, em La t im, e impreffa em volume 
cie folha, a qual ha muitos annos poíluhi , e empreflan-
do-a eu no tempo em que eíhidava Humanidades a hum 
meu condifcipulo, nunca mais me foy reftituhida, nem 
pude depois encontrar outra, nem D. Nicolao Antonio 
faz memoria delia 5 mas fey 5 que a faz Joaó Franco Bar-
reto , na fua Bibliotheca manuferi ta , e a fará também 
com efpecial individuaçaó o Senhor Diogo Barbofa Ma-
chado, Abbade de Santo Adriaò de Sever, no Bifpado do 
Por to , Académico Real do numero, que com igual eflu-
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AnnodcChriüo d o , que erudição ,puro , e limadiííimo eílylo, trabalha 

em utilizar os engenhos doutos, com outra Bibliotheca 
ccxLv.̂ dí̂ Funda- univerfal dos Efcritores Portuguezes. 
fdafua fègundaar2 1 1 7 9 Eifas Grammaticas, que em Portugal fahiraó 
verfaó para Lisboa, ^ , ' •, , i -

ANNO CL viu. a l uz , e andarao nas maos de todos , em tempos tao anti-
gos, naõ fey que ceííaíTem nas Efcolas publicas, com a 
introcluccaõ da Arte do Padre D. Máximo de Soufa, nem 
que fó reynafle efta no magifterio da lingua Latina entre 
nós , até vir a eclipfar .todas a do Padre Manoel Alvares; 
antes tenho por muito veroíimil, que cada Meítre na fua 
Eícola , ou di&aria alguma própria, ou explicaria a de 
Paf t rana, como por opinião commua efereve D. Nicolao 
Antonio : Joannes de Taffrana, Cjrammaticus, primus forte 
gentem noflram docuit Cjrammaticam artem, quo aliis rudi-
bus adhue magifiris aliarum gentium utehamur. Omnes enim Ta~ 
ftrana Cjrammatieam regnaße in Schölls noBris, ante quam ex 
Italia reverfus ex Pononierf Vniverfitate, ac S.Clementis Hijpa-
norum Collegio fuam artem Hifpania invexißet Antonius 
brijfenfs, in ore habent, ignari tamen quifnam homo , aut cujus 
temporis: quod ex feriptis ejus hauriri pofje nullus dubito ; iíto 
confirmaõ as palavras, que da mefma Arte impreffa aci-
ma tranferevi, porém naódizem, que homem eile foíTe, 
nem quando floreceífe. 

1 1 8 o Naó duvido, que a Arte do Padre D. Máxi-
mo de Soufa fe leria nos Collegios de Santa C r u z , aos 
que nelles aprendiaó; mas que transferida de Lisboa a 
Coimbra a Univeríidade, ufaífem delia os Mef t res , que 
vieraó de França com André de Gouvea, e 110 Collegio 
Real das Artes leraó Humanidades, que he aonde as Ef-
colas menores reíidiraó, até ferem entregues no anno de 
i 5 5 5. aos Padres da Companhia de Je fus , ponho a iffo 
muita duvida; porque todos elles eraó homens Latiniíli-
mos , que naó neceílitavao (falvo fenaó foy por preceito, 

que 
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que fe ihes impoz) dos documentos de tal A r t e , para en- AnnodeChmlo 

cherem com efplendor, e fatisfaçaó univeríal as obriga- 15 

coens das Cadeiras, que fe lhes diftribuiraò, como mof- CCXLV. D, FUNDA-

t rarey, quando delles tratar em lugar proprio; e faço ef- edU» rTguídfS 
te juizo à vida da Arte Latina, que compoz Clenardo, anno C L V U L ' 

para ufo do novo E d u d o , que o Infante D. Henrique 
indituhio em Braga, fendo Arcebifpo daquella Prima-
cial Metropoli , do qual Ef tudo, e fua fundaçaó dá o mef-
mo Clenardo noticia a feus amigos de Lovaina, em duas 
Epidolas das fuas peregrinaçoens, huma eícrita a Fran-
cifco Hover io , com a data : "Bracara xxvii. Februarii, An-
no AI. D. XXXVIII. em que lhe diz: Itaque Vajaus, quem 
comitem profe&ionis me a ccperam , posl menjes aliquot cumtotá 
familia venturus esl "Br acaram, ut prafit Sc bola nova-, e outra 
a Jacobo La tomo, com a data: (jr anata xii. fulii, Anno 
XXXIX. que também diz: Superiori J\(ovembri deceffiBra-
cara, jaclis jam ibi nova Schola fundamentis, cui prafecimus 
Vaj a um ,Jocium illum itineris mel. 

1 1 8 1 E João Vafeo, tendo já ajudado em Coimbra 
com o mefmo Infante D. Plenrique, de vir para Braga 
reger o dito novo Ef tudo , antes de fe defpedir de Sala-
manca, imprimio nella hum livrinho, quaíi em volume 
de oitavo, de fetenta e nove folhas, excepto as do princi-
p i o , e Dedicatória, que intitulou ColleUanea "PJoetorices, o 
qual diz depois do fim : Imprejjum Salmantica. Anno falutis 
noslra: M. D. XXXVIII. XVI. Calend. Maias; e dedican-
do -o ao mefmo Infante, a quem faudou com eftes titules: 
Amplijfimo Traefuli, Sereniffimo "Principi, ac "Domino. D. 
Henrico Infanti Portugalíia: Arcbiepijcopo Bracarefi. "Primati 
Hijpaniaru: &c. Domino ac Mecanati jiio obfervandifjtmo foan-
nes Vafaus S. D. P. entre os vários motivos, com que deí-
culpa o atreverfe a dedicarlhe taõ pequena obra, lhe diz : 
Alia porro caufa me adduxit: ut "Bracarenji iuvetuti cui bac CGIIC-

Aaaa Bane a 
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anno C L V l I I . 

AnnodeChrifto Elane a nonnihilprofore existimo, illuftrifflmi nominis tui commeda-
15 54- rentur illccebra: ncque enim quicçj, quodgde nome tuupra fe ferat: 

C C X L V . DA FUNDA- no poterit ei non eífe cõmedatifítmü: a omnis eius felicitatis fui-
çao da Univer t idade , J ^ , , . . / / . J * " . ^ . r Cl 

t da fua fegunda rc- sti : queadmodum ait ille apua Lomicu: invetor: inceptor, Vfeltor, 
vcrlaó para L i sboa , L y - - n L

 n l _ cr 

cojcntaneu ejt , ut ego quoque pojthac iliius non postrema ra-
tione babea, c w / w j í « fludiis formadis me peffe voluisti: ráta 
diligetius habeã: tu maiore cura ineubis: neq, ullis impe/is 
pareis: Br acara tua ia olim Augufla tefle Blinio cognominata, 
iiteraru gloria reddas multo Auguftiore. Conferva eile livri-
nho o íobredito Senhor Ignacio de Carvalho de Soufa, 
entre os da fua Livraria; e bem fe manifefta das palavras 
de Joaò Vafeo, que cada Meftre compunha efpecial Ar-
t e , que di&ava, e com que inftruia na lingua Latina, 
e na Rhetorica a íèus ouvintes nas Efcolas publicas; po-
rém naó obílante eile prefuppofto , tenho por muito ve-
roí imil , que o mefmo Vafeo, em veneraçaõ da grande 
amizade, que teve com Clenardo, naõ ufaria em Braga 
de outra Grammatica, fenaò da que o proprio ClenardQ 
deixou imprefla naquelle mefmo anno. 

A n n o d e C h r i í t o 1 5 5 5 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . J o a õ o I I I . a n n o X I V . 

Anno de Chrifto 

C C X L V I . da F u n -
daçaó da Univerl i -
dade, e da lua fegun-
da revcrfaó para Li f -
b o a , anno de CL1X. 

I I 8 2 DOm Agoftinho Ribeiro, Bifpo de An-
gra , que fora eleito Reytor annual da 

Univeríidade de Lisboa, em Confelho de 14.de Novem-
bro do anno paílado de 1 5 34 . fervio até o dia 1 o. de 
Julho defte anno, e fe defpedio do lugar no mefmo dia, 
por EIRey D. Joaõ o III. o mandar chamar; e em quan-
to exercitou o emprego de Rey to r , fempre nos livros da 
Univerfidade fe fobicreveo iómente Aüguflinus; e nos 
Confelhos o nomeavaõ, 0 Tadre Agoftinho, Bifpo eleito das 
Ilhas. Informação do Senhor Informador-, de que fe infere, que 

ainda 
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ainda nefte tempo naõera Bifpo confirmado. E conje- Annodechriíto 

d u r o , que o fer D. Agoft inho chamado por EIRey , fe- 1 5 

ria para que fe achaíTe em Évora nas Cortes , quealli fe cexLvi.daFunda-
1 1 l i - 1 T 1 1 _ çdõ d a Univerlidade, 

celebrarao em 13. do dito mez de J u lho , nas quaes o In- eda fua regUnda re-
fante Dom Manoel foy jurado Príncipe, tendo de idade annôYux. s oa' 
três annos, fete mezes , e alguns dias, Memorias allegadas 
no Catalogo das Rainhas de Portugal, pelo Reverendiffimo Padre 
Académico D. foj eph Par boja, pag. 4 0 2 . e 40 5./2.11. 

1 1 8 3 Nefte proprio anno de 1 5 3 5 .foy eleito Rey- / ^ w / / ^ . 
tor annual, para o de 1 5 3 6. o Doutor Jorge Fernandes, 
Defembargador de Aggravos, Cartorio da Vniverfdade de 
Coimbra ,na 3. part. do tom. 2. dos livros de Lisboa, foi. 2. e a 
Informaçao do Senhor Reformador. Agora fe nos vay mani-
feftando o erro dos Authores , que tiveraò para fi haver 
fido D. Agoftinho Ribeiro o ultimo Reytor da Univer-
íidade de Lisboa, e o primeiro da de Coimbra , paífando 
com ella fucceílivamente. 

1 1 8 4 Aífentoufe em confelho de 2 5. de Outubro 
defte mefmo anno, que fe mandaífe pedir a EIRey com 
toda a inftancia, (empenhando para iíío as mayores dili-
gencias) que naò tiraífe de Lisboa a Univeríidade. Infor-
maçao ut fupra. Defta memoria íe collige, o quanto era já 
publica em Lisboa a determinaçaó delRey em mudar as 
Efcolas Geraes para Coimbra. 

1 1 8 5 O Reverendiílimo Padre Meftre Fr. Fernan-
do da Soledade, na 4. parte da Hiftoria Serafica Chrono-
logica , da Ordem de S. Francifco, na Província dePor-
tugal , que já alleguey acima, diz ,pag. 300 . col. i< fallan-
do do feu primeiro Collegio de S. Boaventura da Cidade 
de Coimbra , que fora fundado por EIRey D. Joaó o I IL 
e que efte Auguftiílimo Monarcha , em prova de querer 
edificallo fumptuofo , e digno objeóto de feu Real empe-
nho , fizera fupplica ao Summo Pontífice Paulo III . nefte 

Aaaa ii anno 
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AnnodeChriíto anno de mil quinhentos trinta e cinco, pedindolhe, que 

, 5 3 5 ' applicaiTe para as obras, e íuftentaçaó dos Religioíbs do 
cçxLvi. da Funda: dito Collegio, todas as rendas, e bens de raiz , que poííu-

fèguídí«.' hiao os Padres Clauftraes nefte Reyno , naó obftante íer 
anno°cLjx,̂ '̂ )oa' contra o eftado da Regular Obfervancia, pofíuir rendas. 

E que o meímo Pontífice condeícendera em t u d o , por 
hum Breve, paíTado a dous de Março do fobredito anno, de 
que tranfcreve eftas palavras :Ita quòdliceret illorumfruttus, 
redditus, <&• proventus in Collegii conítruHionem, manuten-
tionem, ad Fratrum inibi degentium juffentationem, ujufque, 
utilitatem convertere, cujujvis licentia fuper hoc minimè requifi-
ta, &-c. e allega à margem o Archivo de Santa Clara do 
P o r t o , onde devia ver o dito Breve. 

11 8 6 Também com a noticia defta fundaçaó, e gra-
ça , íe comprova o que já no anno de 1 5 3 4 . à cerca da 
mudança da Univeríidade deixo d i to , e eícreveraó ou-
tros , pois vemos, que EIRey mandava em Coimbra edi-
ficar Collegios i como outro fim fe confirma, Tem algum 
eícrupulo, com a carta, que o Meftre D. Damiaò, Co-
nego Regrante, efcreveo de Pariz , em 3 .de Outubro def-
te proprio anno de 1 5 3 5. a D.Dionyíio de Moraes, que 
entaó era Prior de Santa C r u z , e depois da Reformaçaó, 
foy o íegundo Prior G e r a l , eleito em 3. de Mayo de 
i 5 4 2 . a qual carta imprimio o Chronifta dos Regrantes 
11a 2. parte da íua Chronica, liv. 7. cap. 15. n. 18. e 19* 
a pag. 61. col. 1. e he do theor feguinte. 

1187 Muito Reverendo P)adre Prior. Accepta benediÜio-
ne. Efla fera breve, por quanto tenho efcrito largamente a El-
Pey no ff o Senhor ̂  e a vojfa Paternidade, pelos Pe gentes, que 
desta Uiiverfidade de P>ari^ vao per a ler neffa nova de Coimbra, 
pela ordem, que tive delPey no ff o Senhor per a cs mandar, fá ago-
ra láferao, e começará aflorecer efla %)niverfdade, que efpero 

feja refplandor do ÍRcyno, e lume da peligiao Chrittaa. ^(ao f? 
agafe 
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agafie Vo [fa Paternidade Je dei grande partido aos Mefires, por- 1555. 
que dSoutra maneira, nao foi pof/iveL movellos a irem j mas como rrw. ,.r , 

<7 1 • r 1 1 í i 1 > • vAJ iLVI . da Fun» 

a Umverjidaae for povoada, je achar ao outros muitos, c por me-
nos estipendio > que quanto Mefires de Artes fe forem neceffarios, ^^rauboa, 
logo cs mandarei , e contentarei por ametade dos quinhentos cruza-
dos , que dei aos que lá vao ; porque Adejlres em Artes acham-fe 
cá as dúbias, e todos pela maior parte doutos , e idoneos per a en-
fiarem. Avi^eme Voffa Paternidade je fe contenta de ff es Mej-
tres, e de fuás letras , e diligencia em enfnar, e bons coftumes. 
Peço muito aVojja Paternidade efcreva huma caria ao Embai-
xador Puy Fernandes, agradecendothe o favor, e honra, que 
?ne fie^ em fer meu padrinho no Doutoramento, e me offerecer di-
nheiro per a elle , e quanto fio fie neceffario. Estimei mais efa hon-
ra , que o gr ao de Meflre, por re^am de verem os Franceses o 
muito cofio, que nejfe Rey no fefa^ dos no ff o s peligiofos. Os du-
zentos cruzados, que Vc/ja Paternidade me mandou per a livros, 
lhe tenho muito em charidadc -, e a f f i a Cadeira de Pheologia, que 
me tem alcançado delRcy no ff o Senhor per a eu 1er ne ff a nova 
Vniverfidade j pGrque tanto que tiver embarcaçao , logo me hei de 
partir a tomar pofie delia. Fico pedindo a Deos me leve a efje 
Mosteiro com faude, e guarde a Voffa Paternidade por muitos 
annos, e dè fim bemaventurado. De Paris em 3. de Outubro de 
1535. annos. Orador, efiubdito de Voffa Paternidade. O M. 
Dom Damiao. >J< 

11 8 8 E porque neíla carta fe confeíTa o Padre D. 
Damiaó muito agradecido ao Embaixador Ruy Fernan-
des , na Corte de Pariz, e o tal Embaixador era Ruy Fer-
nandes de Almada, que aííim no Reyno , como fora dél-
ie , fe houve nos miniílerios, emqueEIRey D. JoaõI I I . 
o occupou, publica, ©u privadamente, com tanta pru-
dência , actividade, e boa aceitaçaó, que mereceo todos 
os afíeótos do Real agrado, tranfereverey aqui o Elogio, 
com que André de Refende eternizou fua m e m o r i a , ef-

crevendo 
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Anno deChrifto crevendo huma Epiftola a feu filho Fernão Rodrigues de 
lfKm Almada, que delle ficou o r faò , fendo ainda muy meni-

C C X L V I . d a Fun- n O . 

de^díSfegíndã IUc fuo Regi muitos dumprafiitit annos 
^t^o^^cu£Uhea, Obfcquiumquc, operamque forifque, domique fidelis 3 

"Regl bus eH cunltis faltus gratififimus. Ejus 
Dignati ntenj am "Reges, &• adire "Penateis, 
"Paribus ambiguis unum fiatuere fiequejlrem. 
"Bella quidem haud geffit,fedenimfapienter agendo 
Exftinxit jam cœpta geri, Martîque bipennem 
Abftulit armato è manibus, eunuque tremendo 
Sanguine am exquuffit Divam ,junHofque dracones 
Invita jugulavit hera, favofque par at us 
"Propulit in "Patriam Rhodopes juga ninguida "Thracem. 
Hac dum jape facit "Regum pacator, honeftè 
Confenuit peregri patria privatus amata. 
At que ut J cire queas quo fis genitor e creatus , 
Eccui queer e duci , de tot qui no fir a per Indos 
"Bella gerunt, plus detulerit Rex nofler honoris. 
Sape equidem memini, merit0 , redeuntibus aula 
Ejfie inter diltum. Multis nec ad oficula dextra 
Admiffis, etiam probrofia ob crimina dill am 

ffure diem5 at que reos de Maieïïate minuta 5 

"Deque peculatu, caufiam dixijfie coalïos. 
At "Pater ille tuus rediens ,fufceptus amice 
Injelia obßipuit regalia brachia collo. 
3\(ec te detineam, vixit patriaque , Deoque 
Civis honoratus, dives fine fiordibus ullis. 
Quujus vita fuis quam civibus utilis effet, 
Omnibus ordinibus refipublica mœfia prcbavit, 
Quum gemitu confuja ruit morientis ad a deis, 
Quum tot ad elatum coierunt undique turba, 
Vt nec cas colles caperent, nec tell a, via que. 

Nefte 
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11 89 Neíle mefmo anno de 1 5 3 5 . foy mandado AnnodeChrifio 

vir para Portugal, pela Emperatriz D. l íabel, mulher do 
Emperador Carlos V. à inftancia de feu irmaõ EIRey D. ccxLvi.jFunda-
Joaò o III. Francifco de Monçon , natural de Madr id , e 12] 
naquella Corte Pregador, Meítre em Artes, Doutor em ^aíx.L í i U M ' 
Theologia pela Univeríidade de Alcala ,e Lente nella da ^ C ^ / / * * ? . 
mefma Faculdade, e o foy agora da Cadeira de Prima de 
Theologia na Univeríidade de Lisboa, por merce , que 
lhe fez EIRey , a qual leo ate a dita Univeríidade fe mu-
dar para Coimbra, e com ella também paíiou a fer Len-
te da Cadeira de Vefpera, e depois leo a de Efcr i tura , 
como fe dirá nos annos, em que teve os provimentos. 

1190 Foy Pregador, e Capellaõ dos Reys D. João 
o III. e D. Sebaftiaò, e o primeiro Conego Magiítral da 
Sede Lisboa, por oppoíiçaò, concorrendo com elle na 
Univeríidade de Coimbra os mais iníignes Doutores gra-
duados em Theologia, que havia entaò no Reyno j e fa-
lecendo aos 20 . de Março de 1 5 7 5 . fe mandou fepultar 
na mefma Sé, com eíle breviílimo epitáfio: 0 T>oBor de 
Monçaonpide de limo/na un Pater nofier. Faz delle menção D. 
Nicolao Antonio , na Bibliotheca dos Efcritores de Hef -
panha , tom. i.pag. 343. coi 2. e Jorge Cardofo no Agio-
logio Luíi tano, tom. 2. em o texto do dia 20. de Março, 
pag. 2 4 3 . e 2 4 4 . e no Commentario a elle,pag. 2 5 0 . coL 
1. letra (d) aonde d i z , que foy peífoa de rara erudição, 
fantidade, e letras ; as mefmas noticias nos dá a Informa-
ção do Senhor Reformador. 

1 1 9 1 De íi as deixou elle também no feu livro, que 
intitulou: Efpejo dei Príncipe Christiana, e deu à luz in foi 
a primeira vez no anno de 1 5 4 4 . dedicando-o a EIRey 
D. João o I I I . e a fegunda emendado, ou como elle d iz , 
fei to de novo, que outro fim imprimio in foi em Lisboa, 
na Officina de Antonio Gonçalves, no anno de 1 571. 

ofíere -



5 JA(oticias Chronologie as 
Anno de chrifto offerecendo-o a ElRey D. Sebaftiaó, aonde fallando deí-

15 55' Rey D. Joaõ o III . e da Tua Real refoluçaõ, de mudar de 

d ^ T univFerfi' Lisboa P a r a Coimbra a Univerí idade, convocando para 
dade,edaruafcsun-ella os Meftres mais iniignes * diz no cap. zó. eftas pala-
da rcverfcõ p r a Lif- T r r / j \ • f 

boa 3 anno cLix, vras i La Lmperatri^ ] u her mana me mando vemr a my en el 
ti empo , que cflava predicando en fu Corte con harta accepcion ,jy 
efiuve leyendo la Cathedra de Prima de Tloeologia en la Úniverfi-
dad de Lisboa , haß a que la trafpajsò a Coimbra, adonde de los 
Letrados, que aqui leyamos, no Jueron mas, que el Doclor Cjon-

' çalo Va^ Tinto, y yò. Nefta fegunda ediçaó prometteo fa-
hir com outro l ivro, intitulado El Perfetto Cortejano. 

1 1 ^ 2 Compoz mais, e deu à luz : JA(orte de Confejfo-
res, que dedicou a ElRey D. Joaõ o I I I . e fe imprimio 
em Lisboa , na Officina de Joaõ Rodr igues , anno de 
1 5 4 6 . em volume de oitavo. 

115? 3 Avifos Efpirituales, que enjenan, como el fueno 
corporal Jea provechofo al fpiritu, que dedicou ao Cardeal In-
fante D. Henr ique , e íè imprimio em Lisboa , em cafa 
de foannes Clavio de Colonia, ano 1 5 6 3 . em oitavo. Jo rge 
Cardofo no 2. t omo do Agíologio Luí i tano, ubijupray 

d i z , que no fim defte livrinho ajuntara hum Tra tado , a 
que chamou: JA(orte de Idiotas, o qual íe imprimira algu-
mas vezes , pelo grande f r u t o , que delle refultou nas al-
mas j porém na ediçaó, que apontey acima, e tenho em 
meu pode r , naó vem o tal T r a t a d o , e fe ajuntaria a ou-
tra , que até aqui naó vi. Na Dedicatória diz ao Cardeal, 
que tinha também compofto outros livros: T>e toda la vi-
da contemplativa, cheyos de mais erudição, os quaes in-
tentava da rá luz 3 mas a morte fepultou com eile eftes 
deíignios. 

1 
Anno 
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A n n o d e C h r i í l o i j 3 6 . e d o r e y n a d o Amoatchrifto 

d e l R e y D . J o a Ô I I I . a n n o X V . ^ J J GCXLVÎT Ja Fnnciâ-

F
çac da Uiiiverfidaáe, 

Oy eleito Reytor da Univeriidade eite ctMUi re-J J verlAO i ra Lisboa, 

anno de 1 5 3 6 . para o de 1 5 3 7. o Doa-annü CLX-
tor Pedro Nunes, do Confelho, e Defembargo delRey, 
e ieu Chancelier m ô r , Car tor. da Vniverfidadc de Coimb. tom. 
2. dos livros de Lisboa, fart. 3. a fol. 8. ea Infor maçaõ do Se-
nhor Informador. 

1 1 ^ 5 No primeiro dia de Outubro defte anno, re^ fftCszs/fz+r 
citou publicamente Jeronymo Cardofo à Univeriidade 
de Lisboa a Oraçaò de Sapientiá, que em Coimbra íe im-» 
primio depois com efte titulo : Oratio pro roílrh habita í\a-
lendls OUobris Olijfiponenfi Academia, de laudibus omnium Dijci 
plinarum , anno XXXVI. fupra fexquimillefmum. D. Nicolao 
Antonio, no i . t o m . da Bibliotheca Scrlptorum Hifpaniœ, 
apag.<±$ 7. em o elogio do dito Jeronymo Cardofo, apon-
ta a ImpreíTaõ, dizendo : Conimbricœ 16 50. em que ha er^ 
ro quanto ao annoi porque fuppofto eu naó ville até aqui 
exemplar algum defte papel, o Doutor Joaõ Soares de 
Brito nos dá noticia delle, no feu Theatrum Lufitaniœ lite* 
rarium, manufcrit. lit. H. num. 13. entre as obras do rnefmo 
Jeronymo Cardofo, impreífas em Coimbra, no anno de 
1550 . Scripflt ( d i z elle) Vocabularium Luftanico-Latinum. 
Epistolas Latinas. Difcurfum de Terrcemotu. Carmen de Amore. 
Ecctogam de Difciplinarum omnium laudibus. Et alia Conimbri-
cœ edita, anno Domini 1550. 

1 1 9 6 Aííim, que na ImpreíTaó da Bibliotheca de 
D. Nicolao Antonio fe commetteo erro de algarifmo, 
pondo o anno de 16 5 o. pelo de 1 5 5 o. e naõ pareça aos 
meus Leitores, que faó de pouco momento eftes defcui-
dos nas impreíToens das Bibliothecas i porque o mal, que Bbbb delles 



5 62 2\(oticlas Chronologicas 
AnnodeChriíto delles refulta a quem os cita, e os naõ emenda, he cahir 

1 5 ? 6 , em algum anachronifmo, muito alheo da verdade, como 
ccxLviuaFund», ha pouco aconteceo a hum doutiííimo Efcr i tor , allegan-
çaó da Univcrf idade, i T j i » i i r r i r 

eda fua fcgunda re- do no Index dos Authores, de que íe lervio em huma lua 
anno C L X , ' bem trabalhada, e erudita Obra , o anno da ediçaõ do li-

^ C r v / O S : v r o Martim de R o a , da Companhia de Jefus , 
intitulado: Ecija , fus Santos , fu antiguedad Ecclefiaflica,y fe-
glar, fiado na mefma Bibliotheca de D. Nicolao Antonio, 
tom. 2. pag. 8 col. 2. in principio, aonde diz : Hifpali apud 
Emmanuelem de Sande 1 5 2 ^ . in 4. tempo, em que naõ era 
ainda inílituida a Companhia de Je fus , e o Padre Roa 
muy longe de nafcer , fendo pelo contrario a Imprefíaõ: 
En Sevilha por Manuel de Sande, ano M. T>C. XXIX. 

1 1 ^ 7 Da dita fua Oraçaõ dá o m e f m o Cardofo o 
feguinte teftemunho em huma Epiftola, foi 2 6. verf. ef-
crita a André Co t r im, que a defèjava ver: Antonius auditor 
meus, a quo epifiolam hanc accipies, vir eminent iffme, ad me 
nec opinantem ( non fine incomparahili meo gáudio) protulit, velle 
te fummopere Orationem quandam, quam pro roílris Olyfiponenfi 
Academia utcunque hahui, videre. Id quod animum erexit, nec 
minorem etiam fpem addidit; cum fperarem fore, ut non médio-
crem gloriam brevi afje quer er vigília me a qualefcunque fint in 
tanti Ar iß ar chi manus devenirent. 

1 1 9 8 Compoz mais , e deu à luz Jeronymo Cardo-
fo : Epiflolarum familiarium libellus, que dedicou a El Rey D. 
Joaõ o III . e fe imprimio: Oliffipone Apud foannem Barre-
rium Typographum Pçgium 1 5 5 6. em oitavo, o- qual me 
fez a honra ae mandar communicar da fua iníigne Livra-
ria o Excellentiílimo Senhor Marquez de Alegrete Ma-
noel Telles da Sylva, do Confelho de Sua Mageftade, e 
íeu Gentil-homem da Camera, Secretario, e Académico 
da Real Academia da Hií tor ia , Cavalhero, em quem faõ 
ingenitas a affabilidade da peííoa, e a erudição das Mufas. 

Outro 
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1125? Out ro livrinho: De Trateritorwn, &- Supinorum Anno/cChriíto 

ratione, do qual elle mefmo em huma fua Epiftola, eícri-
ta a hum Antonio P imenta , Meft re de Grammat i ca , CCXLVII. J» FUN~ 

com a data: Olijipone, o ciam Calendas (oyembris, faz a detc^SfcgSl 
mençaõ feguinte , /^/ . 4 1 . verf. Superioribus diebus excudcn- ^clT^03' 
dum tradidimus libellum de Traeteritorum, Supinorum ratione, 
ftí £> w^o, auditorum meorum labori confulerem. Citius enim 
pueri ad ià, quod confequi sludent, hoc compendio lo perducuntur , 
quam fi amb agi ofa 3\(ebrijfienfis carmina, tot anfrdtlibus im-
plicata perdijcant. Tu fi buic labori meo álbum calculum adiece-
w, mittam ad te aliquot ex bis, «í auditores tuos eo, quo 
jlatueris pratio veneant. Multum enim conferet illis bujus libelli 
retraxlaiio, modo memoria diligenter afifigant, Te vero magna li-
berabis molcHia, cww laborem illis fiacilè poffis omnium ver-> 
borum prceterita, Jupinaque inculcare. Sed id qualecumque fit, 
taí? candidiffimo judicio , tuifque purgatififimis auribus permitti-

caíligandum. Como nefta Epiftola fe naò imprimio o 
anno, em que Je ronymo Cardofo a elcreveô, ( omiífaó, 
que fe obfervou em todas as fuás, e alheas) naó pude col-
legir o tempo da impreílaõ deite livrinho , nem D. N i -
colao Antonio o aponta , quando nelle também falia. 

1 2 0 0 DiUionarium juventuti Hudiofie admodumfrugifc-
rum. Conimbricce, apud foannem Parrèrium, O* ff oannem Alva-
rum Typograpbos Tscgios. M. D. LI. o i tavo, confta: De par-
tibus corporis; De Veílibus; Ar mis \ De ConfianguinitatibuSj 
&• Affinitatibus 5 De Officiis tam Ecclejiajlicis, tftfiw propbanisj 
De partibus cedium ; De Hortis ; De Arboribus í De Animali-
bus terrejlribus ; Tijcibus; De Avibus. Dedicou-o : Cia-
rififimo puero Emmanueli a Cfoes, Damiani à Cfoes monumentorum 
Lujitanice Hegni prafe&i filio. Deita Dedicatória, que tem 
a data : Olijipone, quarto nonas Mali, anno millejímo D. LI. fe 
vé , que no anno de 1 5 51. çm 4. de M a y o , era o iníig-
ne Chroniíta Damiaõ de Goes Guarda mor do Real Ar-

Bbbb ii chivo 



5^4 ^(oticias Chronologic as 
Anno de chrifto chivo da Tor re do T o m b o , a q u e r n Jerony m o Cardofo, 

fallando com o dito feu filho Manoel de Goes , que en-
ccxLvii. da Fun- taò principiava os rudimentos da Grammatica, faz o fe-
daçaó da Univerf i - . . A cr \ i • • • • n A r r ' 
dadcedafuafcgun-gumte elogio : x)bi autem in peritiora Mui arum Jacraria ir-
da reverfaó para Lif- r . , / .<- , . f , . / . 1 • rr 

boa, anno CLX. r cp] cr is, relict is crepunaiis ad alt tora evolaveris ; tunc ciar ijji-
mi patris tui monument a, caftigatijfimas vigílias , ^^ magna 
íww £00/1 circunferuntur , diligentius evolves : fx qui bus latinam 
orationem, purumque, genuinum dicendi ornatum , nihil a ve-
teribus diffident em, faciüimè cognofces. am eá eruditione, eá 
denique dicendi ubertate (abfit promerendi favoris gratia dixifie 
vide ar ) pollet pater, ut cum ipsa antiquitate fine controverfia fit 
conferendus : humanitate vero it a cxcellit, utro magis luceat, 
wo?; facile fiuerit judicare. Scio me nimis inconfulto, confiden-
tcr agere, qui de eo viro teflimonium ferre, judicium inter-
ponere audeam : qui Ç alii am, (fermant am, It aliam prope univer-
y^Z/W fplendore nominis fui, exteris nationibus notior penè, 
quàmp atria fua fuerit. Defte l ivro, que contem 16 pa-
ginas , naó dá noticia Dom Nicolao Antonio ; communi-
cou-mo o Illuftriílimo Padre D o m Manoel Caetano de 
Soufa, como outros muitos da fua iníigne Livraria. 

12 o I Inflitutiones in Latinam linguam breviores, £>• luci-
diores, hac alia in lue em edita funt. Hieronymo Car-
dofio authore. Oliffipone apud foannem Barrerium Typographum 
Regium. M.D. LVIL oitavo : he huma Arte de Gramma-
tica , que comprehende defde as declinaçoens dos nomes, 
e conjugaçoens dos verbos, tudo o que fe eníina nas Ei-
colas, até a compoíiçaõ dos verfos inclufivé. Dedicou-a: 
Clarif/imo adolefcenti T>. foanni Menefio Vafconcelio, prafian-
tiffimi viriD. Alfionfi Mencfii Vafconcelii Equitum Adagifiri fi-
lio , Comitifique "Penele nepoti, com a data : Olifipone Calendis 
Augufii, Anno Domini M. D. LIL ab Orbe Redempto ; d o n d e 

f e v é , que , ou feimprimio duas vezes, ou cinco annos 
depois de dedicada.Ceníura as mais Grammaticas,que até 

entaó 
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entaô tinhao fahido à l uz , humas, que por muito diffu- AnnodeChritío 
fas, enfaftiavaò com a liçaó, e outras, que por muito íuc-
cintas, fe efcureciaõ com a brevidadei e d i z , que eile ha- ccavit daFun. 

1 r . t i r A • da?ao d a Un'vetft-
vendo-ie muitos annos applicado a eníinar Grammatica, dade,eda<uafegun-

I , r n - ' 1 r 1 d a r e v c r feó F a r a L | f " 

nenhum cuidado o arnigira tanto, como buícar hum mo- BOA, ANNO CLX. 

do fácil , e commodo para inftruir a íeus difcipulos. De-
pois do f im, conclue com eftes verfos ao Le i to r , criti-
cando nelles as Artes de Nebr ixa , e de Defpauterio. 

hccc per anfraUus, vaFlique peri cuia Ponti 
Fcßa tenet port um nofira carina fiuum. 

Cjrammatica gaudete, quibus pracepta paravi, 
Optima qua due ant vos breviore via. 

Ad juga Parnaß, viridifque Heliconis ad orces y 

Jfec non ad Phcebum, Pieridefque novem. 
Spemite ü\[ebrijfia numero]a volumina doEli, 

Qua fint docla licet, longa put anda tarnen. 
Faílidite precor ü\finivita ficripta loquacis , 

Cujus longa nimis pagina fruge caret. 
Plane legite, ver fate diu, quam tradimus artem y 

Qua brevis, e> multa luce refuja nit et. 
Ergo te moneo nimium Fludiofa Juventus, 

Vt qua pracepi fingula mente geras. 
j\(api quacumque legis prijeorum èfontibus hâufi3 

Quos me a verj avit nocle, die que manus. 
Pracipuè cult is legi Ciceronis in bor tis, 

Qua finer ant operi confiona, apta meo. 
3\(on fiecus ac florum beneolentüm germina miüe y 

Mollibus in pratis P>adala libat avis. 
Também defta Ar t e , que coníervo entre os meus livros, 
naò faz mençaó D. Nicolao Antonio. 

1 2 0 2 Compoz outro fim: P)iFHonarhm Latino-Lufi-
tanicum, viceversá Lufitanico-Latinum, cum Adagiorum ferè 
omnium juxt a 'feriem alphabetic am perutili expofitione, Eccle-

JiaUieorum 
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Ãnno de Chriftofafticorum Vocabulorum interpretatione. Item de moneth , pon-

deribus, & menfturis ad prajentem ufum accommodatis. JA(ove 
ccxLVii. da Fun- omnia per Hieronymum Cardo/um Lufitanum conzeíla. D. N i c o 
c s ç a ó d j Univerf ida- ! « . . J ^ r \ i . rr * 

ie,e dafuafegunda lao Antonio aponta a primeira ímpreíiao: UHJfipone 1562. 
lríófcLP£aLlsboa,ern quar to , e entendo, que também nifto ha e r ro , e que 

naó a v i o , ou foy mal informado de outrem; porque te-
nho por primeira ediçaó, (pof thuma ao A u t h o r ) a de 
Coimbra, do annode 1 5 7 0 . em quarto, que também pe-
lo Illuílriííimo Padre D. Manoel Caetano de Soufa me 
foy communicada, aonde fe lé no frontifpicio: Cum San-
Ua Inquiftionis MagiHratüs approbatione. Conimbrica. Excuf-
fit foannes Barrerius M. T>.LXX. que he o anno em que la-
hio à l u z , e fe expoz à venda, e naõ o em que fe acabou 
de impr imi r , porque na volta do mefmo frontifpicio, 
diz o Qualificador, fem fe nomear , nem aílinar: Vi efia 
obra per comifjdm dos Senhores Inquipdores, pareccme muyto 
proveitofa, ó- digna de fer ejlampada. Em Coimbra aos nove de 
julho de 15 69. e logo fe legue hum Alvará de privilegio 
delRey D. Sebaftiaõ, concedido A Felipa Cardoja viuva, 
molher que foy do Bacharel Hieronymo Cardofo, que traz infer-
ta huma fua petição, aonde expõem a EIRey: Oue por 
morte do dito feu marido, lhe ficou hum livro de Vocábulos Portu-
gueses reduzidos em Latim, o qual livro S. A. mandou ver, e 
mandou que fe emprimiffe, por quanto era neceffario, c provcitofo 
per a o bem comu. E porque o Autor delle gajlou trinta, e feys an-
nos em o fa^er, e cila fer viuva pobre, e com filhas > pedia a S. A. 
mandajfe paffar provifaÕ na forma coftumada, para que nenhuma 
peffoa o pode f f e cmprimir, nem trazer de fora a vender, fem li-
cença da fupricante. E que na mefma provifam lhe concedeffe mais 
outro tanto tempo em huma Arte que o Autor também fizera, de 
que tinha provijam, e citava hum anno por correr fomente delia, 
no que receberia efmola, e mercê. Concedeo-lhe EIRey o di-
to Alvará de privilegio: Belchior da Coita ofez^ em Lisboa a 

aUatro 
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quatro de fulbo. De Add e Quinhentos e fejfcta e nove , Bait afar Annode Chrißo 

da Costa 0 fe^ efcrever. 
1 2 0 3 Continua depois a Dedicatória a ElRey Dom CCXLVH. &FBN-

Sebaftiaõ, feita por Sebaftiaó Stockamero Alemão « aon- dadej e da iua fegür*-

de lhe diz aílim : Si fulius Pollux Dictionarium juum, non una BJ^ANNO CLX." 

Epistola, fed denis, (in tot enim digejfit libros) Commodo Cafari 
nuncupare non dubitavit, multo prof eito juslihs tibi, Sebastiane 
Rex invictifßme, Lexicon hoc dcdicari potefi: qui jam nunc in 
primo at at is flore erga bonarum liter arum dijciplinas adeo propen-
/w/z 5 propitium oll ender is animum, id non approb aver is jo-
tum, tanquam egregium , novumque inslitutum Hieronymi 
Cardofi, viri ww/^ leHionis, dc propemodum nati ad juventutem 
bonis Uteris inflituendam, laudaveris, fed intuam proteSionem, 
opus pene orbum ab auctore antequam elimatum cjfet, worte 
de Fl itut um, pro fingulari tua dementia fufcipere , /mô «/^«e dí/eò 
tów benigne ampletli volueris, «f fumptus ipfos , quibus in pu-
blicum cderetur, haredibus liberalijßme j uppeditaveris, Cr-

joles, magnificè elargitus fis. Qua res animum meum ve-
hementer excitavit , ejfecitque, operam etiam meam qualem-
cumque in DiÜionarii hu jus perfectiorem editionem lubentius pra-
flare conßituerim. Quod vix mihi in mentem venijfet, /» 

(ut aiunt) choro pedem ponere, nifi paupercula vidua, 
haredum multa efflagitatione compulfus fuiffem, 

incudem (cum idauctori fatis nimis propere cedenti nonlicuerit) 
opus hoc revocarem, extremam ( «f ÃfciYyõ/eí ) manum impo-
nerem-j a data com que acaba, he : Conimbrica n.Kalend\ 
fulii, falutis anno Ad. D.LXIX. 

12 04 Pareceraõ-me dignas dc tranfcrever aqui ef* 
tas palavras da dita Dedicatória, por confiar claramente 
delias, naó fó o elogio de Jeronymo Cardofo, mas prin-
cipalmente o delRey D. Sebaftiaó, em fer taõ affeiçoado 
às boas letras, que concorreo com Real liberalidade para 
as defpezas da primeira edição defte Vocabulario; e por 

fer 
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Anno de chrifto Ter t a m b é m a primeira compoíiçaò, que deite genero de 

'S*6, Author Portuguez tiveraó as linguas Portugueza, e La-
ccxLVii. da Fun- t ina , para fubíidio do eftudo de huma, e outra; o que 
dadejedafuaTcgun- collíjo daquella expreífaó do mefmo Stockamero : Egre-
bwTanno c£x.Llf~ gium novumque inßitutum Hieronymi Cardoß. 

1 2 0 5 No tratadinho: T>e Monetis tam Cjracis, quam 
Latinis, ponderihus, menfuris rerum, vem eíla Dedica-
tória ao principio, em a referida primeira edição, da qual, 
(porque depois fe omittio nas outras, e da fua data conf-
ta o anno, em que o Author ainda vivia) dou também a 
ler aqui todo o theor , que he o íèguinte: Hieronymus 
Cardofus, Salvatori Poderico Medica artis candidato S. P. T). 
Cum Pudei opus de aße dies aliquot diligent er evolverem, paueula 
quadam auditoribus meis , ç> aliis etiam ßudioßs hominibus ma-
gno ujui futura collegi. Ex quibus libellus hic, vel potius index 
conßatus eß. Sed cum eo tempore elajfis Indica jam pene inßruUa, 

ad curfum parari coepta eß et: eum tibi dicandum exißimavi. 
Primum, quòd libellus dives nemini juWius dicari debuit, quam 
tibi: qui divitem animum , variis difeiplinis imbutum, £> lo-
culos nummis bene refertos fortius fis. T>einde quòd ißhic crebrior 
monetarum, ponderum, quam hic, ßt ufus. Accipe igitur hoc 
quiequid eß munufculi, quod tibi pro mutua necefßtudine gratius 
futurum fpero: quam ßh inc veil es bombicinas, ac purpureas, aut 
permultas olei, & vini Cretici amphoras, alias noßrates mer-
ces ad te mitterem : libellus tarnen invitus mittitur : Mare enim 
longinquum, nequam, Ú> procellofum, ac tot injulas , & bona 
fpei Promontorium trajellurus, perhorrejeit: quòd in earn re-
gionem ßt perventurus, ubi hoßium clamor, armorum ttrepitus 
tormenta inßar fulminum fcepius, quam Scholar um profeßores, 
aut theatrorum p-laufus exaudiuntur. Cat er um cum intellexit fe 
tibi doUifßmo homini tradendum, teque unum omnium eruditorum 
inßar e f f e , paulifper delenitus eß. Vde : data Vlyfßpone idibus 
bebruarii y annoJef juimilleßmo Jexageßmo primo. 

A t é 



T>a Vniverfidade de Coimbra8 $ 6 5 

1 2 0 6 Até aqui neíta primeira edição, tudo he do AnnodeChriífo 
noíTo iníigne Jeronymo Cardofo; e fenece, declarando o 15*6, 

lugar da Impreifaõ, nome do ImpreíTor, d ia , m e z , eCCXLVII.DAFUN-

anno, em que fe acabou de imprimir: Conimbrica apudfoan- Smda f^Tegun" 
nem Parrerium, Jcptem idus fulii. M. D. LXIX. Segue-fe b^Taíoax'*" 
depois feparadamente : DiUionarium aliud: de propriis nomi-
nibus eelebriorum Virorum, Populorum, Pegionum, &~c. com-
porto pelo mefmo Sebaftiaó Stochamero Alemaó: Vt 
loeupletius omnino, & ex bae etiam parte abfolutum prodiret to-
turn hoe Lexicon, impreífo : Conimbrica, apud foannem Parre-

*rium, Calend.ful. M. D. LXIX. e no fim acaba o dito Au-
thor com eita data: Conimbrica ex noílro Adufeolo, 5\(onis 
fulii. Anno M. V. LXIX. 

1 2 0 7 De outras mais ediçoens deite Vocabulario 
dá noticia D. Nicolao Antonio , porém ainda lhe efcapa-
raõ algumasi as que elle nomea, faò fomente duas, a fa-
ber : Conimbrica 1587 . in 8. 1 5 8 8. recognitione ̂ fcili-
cet , SebaHiani Stochameri Cjermani, apud foannem Parrerium , 
nas quaes me parece, que ha também equivoco, porque 
entendo, que íempre eita obra fe imprimio em quar to , 
como na primeira ediçaó, que he voiumofa. As edições, 
que elle naõ nomea, e que eu v í , faó tres em quarto, hu-
ma: Olyffipone. Excujfit Alexander de Syqueira Typograpbus. 
Expenfis Simonis Lope^ii Pybliopola 1592. No tratadinho 
de Monetis fe lhe naõ tirou a Dedicatória, feita ao Medi-
co Salvador Rodrigues. Segue-fe o Diccionario de Pro-
priis nominibus, de Sebaítiaõ Stochamero: Olyffipone. Apud 
foannem de Pjbera, Anno Domini. 1 5 5? 2. e no fim delle fe 
lhe accrefcentou hum Alfabeto de frafes Portuguezas, e 
Latinas, com o t i tulo: Virii loquendi modi, <&c. Olyffipone. 
Apud Alexandrum de Sy queira Impreffiorem.Anno Domini 1 5 9 2 . 
Outra : Vlyffipone ex Officina Petri Crasbeecby Anno M. DC. 
XIX. que tenho em meu poder i e out ra : Vlyffipone ex Ofi-

Cccc fcinà 
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Annr He Chrifioficina Laurentli de Anvers. Amo Domini M. DC. XXXXIIL 

»536. Delias frequentes Impreííoens, e das que naó v i , fe col-
CCXLVIF. DAFUN-lige o confumo de taõ proveitofo livro, e a fuaeílima-

pelo foccorro, que nelle fempre acharaõ os eíludio-
2orlViraLisboa,fos das línguas Latina, e Portugueza, ainda depois de fa-

hir à luz o infígne Agoílinho Barbola com o feu Dic-
cionario Lufitanico-Latino, e outros, de que faz catalogo, 
e memoria o Reverendiílimo Padre D. Rafael Bluteau, 
nos feus doutos, e locupletiílimos volumes ,ccmo tam-
bém algumas ediçoens da Profodia do Padre Bento Pe-
reira accrefcentada, fèm com tudo em algum elogio íe° 
lembrarem , de que Jeronymo Cardofo em Portugal 
lançou os primeiros fundamentos a eíle literário edifício. 

1 2 0 8 A ultima edição deíle Vocabulario fahio à 
luz em volume de folha, impreífo: OlyJJtpone Typis,&-
fumptibus "Dominici Carneiro, Trium Ordinum Adilitarium 
pographi. Anno M. DC. XCIV. dedicado ao Eminentiíílmo 
Cardeal Jorge Cornaro , que entaó era Núncio do Papa 
Innocencio X I I . neíle Reyno , donde fe deipedio com a 
Sagrada Purpura; e porque eu naquelle tempo tinha a 
honra de fe r feu familiar, lhe compuz em meu nome a 
Dedicatória, e também o Prologo com que fe imprimio. 

1 2 0 ^ D. Nicolao Antonio d i z , que o meímo Jero-
nymo Cardofo, nas Epiílolas, dava efperança de publicar 
outras fuas obras; e que Valério André fazia menção dos 
feus Poemas; porém o que nem eíle Efcr i tor , nem João 
Soares de Brito no feu Theatrum Lufetania literarium, efpe-
ciíicaó, no lo declara a erudita penna do Reverendiílimo 
Padre Antonio dos Reys, da Congregação doOratorio 
de Lisboa, na AmotaçáÒ 84. ao feu nunca aífaz louvado 
•Enthujiafmo "Poético, em que tece a Jeronymo Cardofo eíle 
Elogio: 

Cardofus 
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Cardofus in alto Afine dc G i r i n o 

Culmine perflabat MontiSÍ ftlvifque fub ip/is 9 

Ouas jibi confevit vigilique labore rigavit, ÇCXLVII. DA FUNA 

Otia carpebat recubans. 
O que contém a dita Annotaçaó, he o feguinte: Hierony* Llsbcaj 

mus Cardofo, vir latiniííimus: Eligiarum libriduo, Vlyffpone 
apud foannem \Barrerium, 1563. Silvar um liber unus Co-
nimbriea, foannem Barrerium , dww 15^4. iw/0 
^»/ore elegia; eundem, 1550« deite ultimo Poema, 
Joaó Soares de Brito dá noticia expreíTa nas palavras: 
Carmen de Amore, e faz ao Author eíte Elogio: Hieronymus 
Cardofo , Ludimagifler fuit apud Lufitanos, 'atate non ince-
lebris, Preceptor magni Emmanuelis da Cofia :::::: Floruit 
tempore foannis I1L Lufitanorum Pegis, amicojque babuit ex 
eruditis Andream pefendium, Çeorgium Coèlium, Hierony-

Oforium, Algarbiorum Epifcopum, qui ipfum Cardofum in 
Cfymnafio docentem aliquando invifere non fuit dedignatus. 

1 2 1 o Foy Jeronymo Cardofo natural da Cidade de 
Lamego., viveo na de Lisboa, fendo publico Meítre de 
Humanidades; e tenho por fem duvida, que eítaria a fua 
Efcola dentro do bairro da Univeríldade, pela prohibi-
çaó, que havia de que ninguém a tiveífe fora delle, em 
quanto o Eíludo fe naó mudou para Coimbra , como no 
anno de 1 5 3 3 . deixey notado j e porque femelhantes Ef -
colas de homens taó iníignes , fe reputavaõ talvez por 
menores da mefma Univeríldade, tocaria a Jeronymo 
Cardofo recitar a Oraçaó de Sapientia, no primeiro dia de 
Outubro deite anno de 15 3 6* razaõ porque neíías Not i -
cias merece ter memoria. 

1 2 1 1 Solicitou com íeus fuaviíÜmos Poemas? è ele-
gantiílimas Epiítolas a correfpondencia dos Portuguezes 
mais doutos do feu tempo, dos quaes alguns foraó pri-
meiro feus difcipulos, outros na Univeríidade de Coim-

Cccc ii bra 
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Annode chriiio bra Lentes públicos j a faber , André de Refende , a quem 

louva a Oraçaó, que em Lisboa recitou ; Jorge Coelho , 
ccxLvn.^ajun. Commeiidatario do Mofteiro de S. Jo rge , e Secretario 
dade,edafua fegun- do Cardeal Infante D. Aí fonfo , graviílimo Poeta ; Jero-
boa, aLio a x ^ n y m o Ofor io , que depois foy Bifpo do Algarve, a quem 

faz hum notável Elogio pelo livro de JA(obilitate Chrifiia-
na , que compoz , e agradece vir com a fua peífoa autho-
rizarlhe a fua claífe; Alvaro Gomes , Capellaò delRey, 
que depois foy Lente de Theologia na Univerfidade 
Coimbra ; Pedro Nunes, Cofmografo m o r , iníigne Ma-
thematico, e defta fciencia Lente eximio ; Bartholomeu 
Filippe, varaõ íapientiffimo, e Lente em Coimbra dos 
Sagrados Cânones * Antonio L u i z , Medico f amofo , e 
interprete admiravel de Galeno ; Pedro Sanches, Poeta 
eruditi í l imo, a quem depois exornou a Toga ; Ignacio de 
Moraes , Lente de Humanidades em Coimbra , e Poeta 
celeberrimo ; Ayres Gomes de Sá, que havia fido feu ou-
vinte , e depois foy Cathedratico de Cânones ; Antonio 
V a z , e Antonio Mendes, que outro fim íoraó ambos 
feus difcipulos, e depqis Lentes das Efcolas menores em 
Coimbra , e o fegundo , primeiro Biípo de Elvas ; Gon-
çalo Rodrigues San taCruz , Cathedratico d e L e y s ; Pe-
dro de Figueiredo, Lente de Artes ; Antonio Pinheiro, 
Prégador de lRey, e depois Bifpo de Miranda ; Damiaó 
de Goes , Guarda mor da Torre do T o m b o , e Chroniíta 
egregio ; e outros muitos homens eminentiílimos em le-
tras, os quaes nas fuas repoftas lhe teceraó notáveis Elo-
gios, que por evitar leitura mais prolixa, deixo aqui de 
tranferever, fazendo-o fó do feguinte Epigramma de 
Ignacio de Moraes : 

Seu eupis Orator profam, feu f cribere carmen, 
Tullius es prosa, carmine Virgilius. 

Carmina 
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Carmina componas , feu fcribas verba foi ata, Anno de Chrifló 

Alter Virgllius, Tullius alter ades. 15 

CCXLVIt. da Fun-
r* • . _ . r* i i i - r -k" daçaõ da Univcríida-

1 2 1 2 JJeíejou ir ver a Univeríidade de Pa r j z , por- di5edaa«aî nda 
que na de Salamanca já havia edado; mas deda Tua ten- ^oCL2raL,sboa' 
çaó o defperfuadio Chridovaò Fernandes, íeu amigo, 
efcrevendo-lhe huma carta chea de louvores, em que 
foi 4 1 . lhe diz aflim: Quid "Parrhifiorum Lutctiam proficifci 
cupis ? quid aves, quod non obtinueris ? non ne ubi rex efl cúria 
inefl ? £> ibi "Parrhifi, ubi doUiffimi funt, quorum tu omnium 
princeps máximo omnium conf ?nfu es: igitur Olyfepo Lutetia efl. 
Cur ergo Lutetiam adire cupis, cum tibi Lutetiam domi babe as, 
ipfeque tua única eruditione Lutetiam effeias ; nam "Parrhificnfies 
Cjrammatices eruditione f 'tperas, "Poetas promptituaine excellis, 
Or ator es pra te ipfo parvipendis. 3\(on e/l igitur quod optes, nec 
quò proficifci cupias. 

A n n o d e C h r i í t o 1 5 3 7 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . J o a õ o I I L a n n o X V I . 

Anno de Chriílo 

M37-

CCXLVIII. da Fün-
f daçaõ da Univeríi-

1 2 1 3 «7 Steve a Univeríidade em Lisboa ate o ui- dade>ed
r
a/ui 

, darcverfao FaraLií. 
timo de Marco deite anno d e i a 7. co- boa.annoCLxi.m-

5 J •J J m i n u t o . 
E 

mo conda dos feus livros, por quanto no meímo dia al-
guns Edudantes provaraõ o tempo de feus curfos, antes 
de fe mudar para Coimbra. InformaçaÕ do Senhor "Reforma-
dor. 

1 2 1 4 Os Reytores, que governaraõ a Univeríidade 
defde a íua primeira fundaçaõ na Cidade de Lisboa, por 
El Rey D. Diniz , até o tempo, em que EÍRey D. Joaó o 
III . a trasladou para Coimbra , eraò todos annuaes, e 
íempre foraõ eleitos em Confelho da mefma Univeríida-
de , aos 18. de Outubro, dia de S. Lucas, o que fe obíer-
vou até o anno de 1 5 2 0 . e dahi em diante até o anno de 

1 5 3 ^ 
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AnnooeChrifto i 5 3 fe fazia a dita eleição de Reytor aos I L de N o -

1537" v e m b r o , dia de S. Mar t inho Papa. 
ccxLviii.daFun- i 2 i 5 Os Elogios de que fe fizeraó eternos acre-
de , e da iua legunda dores eftes dous Auguftiíl imos Monarchas as Mufas 
reveríaó para Lisboa, ^ , yi • 1 j r m J 

annocLxi.dinunu- Portuguezas, em ambas as Cidades, nao lao ailumpto do 
meu inculto e f ty lo , mas doutiiîîmo emprego dos Senho-
res Jofeph do Couto Peftana, e Jofeph Contador de Ar-
g o t e , Fidalgo da Cafa de Sua Magef tade , ambos Caval-
leiros da Ordem de Chr i í lo , Acadêmicos Reaes do nu-
mero , e nas Aílembleas literarias da Academia Por tu-
gueza, e dos Anonymos Lentes eruditiiïlmos, a elles pois, 
que hao de divulgar as foberanas memorias deftes Prin-
cipes , remetto a curioíidade dos Leitores. 

i 2 i 6 A Univerlidade teve fempre naó ío h u m , 
mas dous Rey tores annuaes, até o tempo delRey D. A f -
fonfo V. a qual , como já deixo notado, lhe propoz , que 
houvefle hum íò Reytor ; porém como elle naõ refolveo, 
que foíie aílim, ainda reynando ElRey D.Joaô o II . eraó 
os Reytores dous , conforme fe collige de huma carta fua 
para os Reitores, no plural ; fomente no tempo delRey D. 
Manoel ne que havia hum fó R e y t o r ; mas naò ha cla-
reza alguma, nem do anno , nem do Ef t a tu to , nem da 
determinaçaó delRey, porque fe fizeífe efta mudança» 

1 2 1 7 Até o tempo do dito Rey D. Manoe l , eraó 
ordinariamente eftes Reytores , Eftudantes adtuaes da 
Univerí idade, ainda que fe acha algum exemplo de Len-
tes , que o foraõ. E do tempo do mefmo Rey D o m Ma-
noel , até a Univeríidade fe mudar para Co imbra , al-
guns Bifpos, e Fidalgos ferviraõ efte emprego ; porém o 
coftume era andar em Defembargadores da Relaçaó, co-
mo também o lugar de Confervador , e ainda o de Sindi-
co ; e íé acha, que algum Defembargador foy Conferva-
d o r , e depois Rey t on e pelo contrario, primeiro Reytor , 
e depois Confervador. Dos 
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1 2 1 8 Dos Lentes, que na Univerfidade regerão as Annodechrifto 

Cadeiras em tanto numero de annos, fe perdeo a memo-
ria com os livros antigos dos aílentos; pelo que neftas ccxLviii.daFun.. 

Noticias fe achará feita menção de muito poucos, e def- dade^ e da fua fegun-

fes huns, porque a Informaçaó do Senhor Reformador t ^ c S f í 
os dá por certos, e outros, porque os defcobrio a minhaminut0' -
curta indagaçaõ. Coníla, que o Doutor Gonçalo Vaz 
Pinto foy Lente de Prima de Leys por efpaço de trinta 
annos, na Univerfidade de Lisboa, e que com a m e f m a 
Cadeira paííòu para Coimbra. 

12 19 O Doutor Bartholomeu Filippe, Canonifta, 
na Dedicatória do feu Tratado dei Confejo, impreífo em 
Coimbra, em cafa de Antonio de Mar iz , no anno de 
i 5 84. em quarto, também d iz , que fora Lente em Lif-
boa, Salamanca, e Coimbra vinte annos > e de ambos hey 
de tratar na fegunda parte deífa Obra. 

1 2 2 0 Entre os teíiemunhos, que do iníigne Poeta 
Henrique Cayado, tranfcreve o Fveverendiííimo Padre 
Antonio dos Reys, no primeiro tomo do Corpus Toetarum 
Lufitanorum, fe lé o da Oraçaó, que André de Refende re-
citou na Univerfidade de Lisboa em o primeiro de Ou-
tubro, do anno de 1 5 34«que nos dá noticia de hum Mef-
tre de Grammatica, chamado pmnbo, de quem na dita 
Univerfidade aquelle Poeta foy difcipulo: Hic tamen idem 
Vates egregius , antequam fatalem Jibi Italiam adiijjet, prima 
Mujarum stipendia, in bac Sebola, fub phombo Cjrammatico eme-
ruit. Supponho, que naó era eíle o Cataldo Siculo, a quem 
o mefmo Henrique Cayado reconhece por feu Meí l r e , 
no Epigramma com que o elogiou, e já numero 8 9 6 . dei-
xo tranfcripto. 

i 2 21 Como a Bulla do Papa Nicolao IV. ordenava, 
que o Bifpo de Lisboa, ou o Vigário Capitular Sede Fa-
cante, deílem os grãos de Licenciados, e Doutores, en-

tendo, 
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Annodechrifto t e n d o , que nas mudanças da Univerfidade feobfervaria 
dallos em Coimbra o Bifpo daquella Diocefi. Na larga 

ccxLviii.daFun- reíldencía de Lisboa, até que EIRey D. JoaÕ o I I I . ulti-
Se%da(uaTgun-mamente a transferio outra vez para Coimbra , coníla 
boa,anno cLxi.di- dos livros, que ferviraõ nella, que os Arcebiípos de Lif-
1 ,nuro' boa eraó os feus perpetuos Cancellarios, cujo otncio com 

titulo de Vice-Cancellarios, faziaõ osíèus Vigários Ge-
raes, ou Provifores. Eítes davaó os Pontos para os Exa-
mes privados na Sé, e os A&os fe faziaò a portas fecha-
das na Cafa do Cabido, precedendo hum acompanha-
mento de toda a Univerfidade, a qual fe ajuntava na 
Igreja da Magdalena, ou em outra qualquer circunviíi-
nha. 

1 2 2 2 Os Doutoramentos fe faziao também na mef-
ma Sé, ou na Igreja d o H o f p i t a l , ou nas cafas dos Capi-
tulos da Graça , S. Vicente de Fora , e S.Domingos. 

tvr. 1 2 2 3 Todos os annos fazia a Univerfidade feis Pro-
ciffoens, a que agora chamaó Trefiitos, a faber , duas nas 
Feitas de Santo Thomas , e Santa Catharina, e ambas hiaó 
a S. Domingos ; naó fe íabe a o r igem, que tiveraõ, mas 
infereíe, que a Univerfidade devia introduzillas por fua 
devoçaò, aííim por fer o Santo, D o u t o r , e luz da Igreja, 
como também a Santa. Outra Prociífaõ hia à Igreja de 
S. Nicolao no feu mefmo d ia , a que devia dar principio 
fer a dita Igreja annexa entaó à Univerfidade. Outra hia 
a NoíTa Senhora da Graça na Fefta da Annunciaçaó, por 
aííim o ordenar o Infante D. Henr ique , na doaçaõ, que 
fez à Univerfidade, tanto das cafas para Efcolas publicas, 
como dos doze marcos de prata para falario do Lente de 
Prima de Theologia. Outra hia da Igreja de S. Juliao à 
do Salvador, na Feita do Na ta l , por aííim também o or-
denar o mefmo Infante D o m Henrique. A ultima hia à 
Igreja de NoíTa Senhora da Conceição, dos Freires da 

Ordem 
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Ordem Militar de Chrifto , no dia da fua f e d a , por aílim Annodeclhriiio 
o mandar EIRey D. Manoel , dando à Univeríidade qua-
tro mil reis para a deípeza da Prégaçaó, e Miífa. Infor- cc^Lvnr.daFut*-

maç. do Senhor Reform. com a qual , e com eftas .noticias fe uade , c da lua l c^ua -

1 l i * 1 t » 1 r » - r * - d a rcveriaó para L u -

convence de menos verdadeira a do Padre Purincaçao,em boa,«moCLM uw 
d i z e r , que em quanto a Univeríidade efteve em Lisboa, m'UUCü' 
naó fazia mais que hum único Pref t i to , que hia ao Con-
vento de Noíía Senhora da Graça da fua O r d e m , como 
no anno de 1 4 6 0 . num. 8 0 4 . e 805 . allegando com elle, 
deixo referido. 

12 24 Eftes mefmos Preí l i tos, e outros, que de no-
vo depois fe inftituiraó, faz hoje em Coimbra a Univer-
íidade ; e o M . Reverendo Padre Fr. Feliciano de Noífa 
Senhora, remettendo-me noticias muy exactas do feu 
Collegio da Ordem Militar de Chr i f to , me adverte nel-
las, que a Univeríidade na Vefpera da Conceição, junta 
em Pref t i to , vay à Igreja do dito Collegio, a aíliftir às 
Vefperas folemnes, e no dia daFefta à Miífa cantada, e 
Prégaçaó j e que na mefma Miífa ao OíFertorio , o Illuf-
triílimo Reytor da Univeríidade, acompanhado do Secre-
tario delia, dosBedeis das quatro Faculdades, que levaò 
fuas maíTas, e de outros Minif t ros , e Officiaes, fobe ao 
Altar m o r , aonde pofto de joelhos, lhe dá a beijar huma 
Relíquia o Sacerdote, que officía a Mií fa ; e que logo ahi 
mefmo , por maõ do dito Secretario , lança em hum pra-* 
t o , que eftá preparado para i ífo, a propina, que a Uni-
veríidade he obrigada a pagar para ajuda da defpeza da 
referida fef ta : a qual proprina até o anno de 17 2 o. ( diz 
el le) íempre foy dos quatro mil reis mencionados ; porém, 
que EIRey noífo Senhor D. João o V. que Deos guarde, 
por fua Real ingenita grandeza, e Alvará efpecial, paf-
fado em 28 . de Abril do fobredito anno, ordenara, e 
mandara , que delle em diante foííe de vinte mil reis efta 

Dddd 
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Annodechriüo propina, e o Preítito deCapel los ;e que a Univeríidade 

, 5 3 7 ' déíie neile propinas aos Doutores. 
ccxLviii.daFun- 12 2 5 Em quanto a Univeríidade, e Cafa do Civel re-
dação da Univeríi- _ ,. T • 1 J • r 1 /^V T - 1 N 

dadc,edafuafegun- fidirao em Lisboa, dilpunna a Ordenaçao antiga deite 
b o a , a n n o c L x i . di- Rey no , liv. i . tit. 3 8. P)os Procuradores, e dos que o nom po-

dem fer ; que os Letrados graduados na dita Univeríidade, 
podeíTem procurar na referida Cafa os feitos, fem que 
para iífo precedeífe exame algum da fua aptidaõ, e letras; 
que era hum notável privilegio, que os exceptuava, e 
diítinguia dos naó graduados neíte Eí tudo; as palavras 
formaes diziaõ aílim : Eejle exame dos Procuradoras da Caja 
do Civel, fe fará em todos os graduados: falvo fe forem graduados 
na no ff a Úniverfdade do Efludo de Lisboa; porque efes procura-
rão na dita Cafa em outro exame. 

122 6 Transferida depois a Cafa do Civel por Filip-
pe II. para o Por to , e eftando já muitos annos antes mu-
dada a Univeríidade de Lisboa a Coimbra , paífou com 
a mefma Univeríidade também eíte privilegio, para os 
nella graduados, como fe vê da Ordenaçao moderna, liv. 
i .tit. 4 8 . 2. por formaes palavras: E os que houverem de 
procurar na Cafa do Porto, o poderão fa^er, fendo graduados na 
dita Vniverfdade, ( de Coimbra ) e tendo os ditos curfos, fer ao 
admittidos pelo governador ,fem exame algum. 

1 2 2 7 Dou fim a eíta primeira parte das Noticias 
Chronologicas da Univeríidade de Coimbra, com adver-
tir aos meus Leitores, que depois de impreífas as do anno 
de 1 5 0 6 . aonde falley na Igreja de S. Nicolao deita Ci-
dade de Lisboa, fazendo conjeétura, que os Chriítãos 
antigos da mefma Cidade purificariaõ o T e m p l o , que os 
idolatras dedicaraó alli à fabulofa Thet i s , e o confagra-
riaó a S. Nicolao, Biipo de Mi ra , advogado dos nave-
gantes nas tormentas, viíto haver fido a dedicaçaò gentí-
lica feita também por marinheiros àquella falfa divinda-

de, 
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de, para effeito de lhes fer propicia; fundando-me na Iní- AnnodeduiAc 
cripçaó, que refere Luiz Marinho de Azevedo^extava na 
Igreja antiga, e fe fotterrou nos alicerces da fua reedifi- CCXLVÍXI.DAFU* 

-> i - i 1*1* • rr daçío c a IJarO 
caçao; applicando eu mayores diligencias, para me aile- dade,ed.>/Uí.% 

r* • 1 • 1 1 1 r n r j • n da r e v e r i a c p a r - L i i -

gurar na veroíimilidade da meíma conjectura, le me dil- BOA, ANNO CL 

í e , que no proprio lugar, aonde eftá a Igreja de S. Nico- minat0' -
lao , que vemos ho je , fora primeiro fundada, eexiílira 
huma Ermida, do Orago de S. Bartholomeu Apoí tolo , 
de que ainda permaneciaó por memoria a fua Capella, 
que he a primeira da maò eíquerda, à entrada da porta 
principal, e hum í ino, que eftá na torre da mefma parte 
efquerda de quem entra pela dita por ta , na íineira, que 
olha para a banda do Rocio, 

1 2 2 8 E como eíles indícios faó hüns evidentes tef-
temunhos, que parece convencerem de errada a conje-
(ftura, que formey, fuy para defenganarme, (e defdi-
ze rme , fe neceífario foífe) ver o mefmo íino , e Capella ; 
e fobindo à to r re , achey fer o íino aíTaz antigo, como 
daó a conhecer humas letras Gothicas, que tem ao redor, 
as quaes naõ pude 1er, por me naó ficarem a modo , e ef-
tarem muito gaitas da ferrugem ; e fó apenas percebi efi-
tas palavras : Xps imperai : Xps régnât ; e difíeraó-me, que 
eíte fino tem o nome de "Bartholomeu, que íe lhe impoz 
quando foy bento ; porém nas referidas letras naó pude 
divifar o dito nome. 

1225? Feita eíta diligencia, defci a ver a Capella do 
Santo Apoí tolo , em que naó achey final algum de anti-
guidade, por eítar fabricada ao moderno,igualmente com 
as outras; mas dizendofe-me, q u e n o v a õ , que lhe fica 
pelas coitas para alguns defpejos, eítava guardada huma 
pedra avulfa, com hum letreiro, outro fim muito antigo, 
pedi , que também fe me moítrafle, e com effeito fe ti-
rou para fora do Al ta r , e vi fer huma pedra branca qua-

Dddd ii drada, 
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Annode chriftc drada, da medida de dous palmos em cada hum dos qua-

1 t r o lados, com pouca difíerença, a qual contém hum le-
ccxLVin.daFnn>treiro Gothico, de letra muy miúda, eantiquiílima, que 
daçaó da Univcrfida- ' t • 1 n r • 
dc,cda fua fegunda de cima ate abaixo a occupa toda, e por eítar eícrito com 
reverfaó para Lisboa, . < • . n r . , r m 

anno cLxi, d«ni-muitas abbreviaturas, e caraòteres conlumidos, confeito, 
que íem embargo de ter eu lido outros letreiros feme-
lhantes com menos embaraço, defte naó pude perceber 
palavra alguma, que foletrada formaffe algum íent ido, 
íenaò fomente S§i, e o anno em que foy feito, por acabar 
aífim: E\ M. CCC: XXX: V. 

1 2 3 0 Se eíla pedra fe efculpio para memoria da Er-
mida de S.Bartholomeu,que fe d iz , e ha tradiçaõ fora pri-
meiro alli fundada , eu o naõ f e y , vifto naó me haver fi-
do poílivel, nem ao Bacharel Francifco Xavier dos San-
tos da Fonfeca , Advogado da Cafa da Supplicaçaõ , que 
foy em minha companhia, peííoa erudita, e verfada em 
ler letras antiquadas, podermos decifrar o theor da fua 
Infcripçaój porém refle&indo eu, em que a Era de 1 3 3 5 . 
( a qual ainda eftá bem clara ) he quinze annos poíterior 
ao tempo do Bifpo de Lisboa D. Mat theus , que confor-
me o Author da Corografia Portugueza, e a tradiçaõ, 
que achey naquella Fregueíia, fe tem fora o Fundador da 
Igreja de S. Nicolao, nefte meímo íitio; (pois o dito Bif-
po , como efcreve o Illuftriílimo D. Rodrigo da Cunha , 
faleceo aos 19 . de Setembro, do anno de Chrifto 1 2 8 2 . 
e a Era de 1 3 3 5 . reduzida à vulgar, he anno de Chrifto 
1 2 ^ 7 . ) naó parece ficar a minha conje&ura taõ deífitui-
da de verofimilidade, que fe naõ poífa prefumir , acharia 
no feu tempo aquelle Prelado Fundador, alguns veíligios, 
ou ruinas de Igreja, ou lugar pio do Orago de S. Nicolao, 
Bifpo de Mira , para impor à que alli de novo edificava, o 
mefmo nome, confervando-fe ainda, naõ fó a tradiçaõ, 

mas também a pedra da dedicaçaõ gentilica do Templo 
da 
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da falfa Deofa Thetis; e que para noticia do que primei- AnnodeChriíto 
ro foy , a deixaíTe ficar à viíla dos vindouros, na íua nova 
fundacaõi e que outro íim depois, por algum motivo A C C X L V W . D * » 

, 5 1 < r , -r A* • y r T • DAFAÓ DA UNIVTRÂ-
nos agora occulto, íe edihcaíie junto a meíma Igreja a^d^da/uai^,-
T^ • j 1 r> T» 11 • -n ! r r darcverfaó i>ara Lii-

Lrmida de üar thoiomeu, ( í í to he na íuppoíiçao, queboa.annoCLXLd»-
aquella pedra Gothica he memoria do t empo , em que a

ramut0, 

dita Ermida íèer ig io) viílo fer pofterior a referida Era 
quinze annos; porque me faz grande impreífaò, o haverfe 
impoílo o titulo de S. Nicolao à Igreja deita Freguefia, e 
ninguém lhe aíünar a origem porque fe lhe impoz , nem 
com certeza averiguada, a íua reedificaçaó antiga,e mo-
derna , attribuindo fomente a tradiçaò vulgar, o edifício 
antigo ao Bifpo D. Mattheus, e callando eíta memoria o 
Arcebifpo D. Rodrigo, 

12 3 i No que naó ha duvida alguma (pela Informa-
çaò do Senhor Reformador , como já deixo referido) he, 
que EIRey D. Joaõ o I. no anno de 1 4 3 ò. annexou a di-
ta Igreja de S. Nicolao à Univeríidade de Lisboa, para 
fuflentaçaõ do mefmo Eí tudo , por fer das cincoenta do 
Padroado Régio, que numera Jorge de Cabedo, De Ta-
tronatibus, cap. 1 8. ou porque algum dos Senhores Reys 
deite Reyno mais antigos a fundaífem, e dotaííem; ou 
porque pela fua muita antiguidade fe ignoraífe quem foy 
o feu Fundador, e dotador, que faõ os fundamentos prin-
cipaes, que o mefmo Cabedo, cap. 2. nos aponta fobre as 
Igrejas do Régio Padroado; e dos frutos delia, como tal, 
percebe ainda hoje rendimento a Univeríidade de Coim-
bra i de que fe pode inferir com muy provável prefump-
çaò , (v i í l o fer no anno de 1 4 3 0 . Igreja, que recolhia 
frutos) que de feculos atraz eítava já eííabelecida em fuas 
rendas, e que pela fua antiguidade foy precifo reedificai-
la outra vez em tempos mais proximos a nós j e em quan-
to ella obra fe fazia, eítar o feu Sacrario 3 e Irmandade do 

Senhor 
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Annodechriíb Senhor em outras Igrejas por empreft imo, como dizem, 

, 5 3 7 ' que efteve em a do Hofpital Real de Todos os Santos al-
C C X L V U L d a F u n . g u m t e m p O . 

daS°edaíuâ gun- 12 3 2 Depois efteve aífim o feuSacrario, como a 
boa, anno C L X l . d r pia bautifmaLna Ermida de Noífa Senhora da Vi&oria da 

mefma Fregueíia, donde aos oito de Agofto do anno de 
1 6 2 7 . fe paífou o Santiííimo Sacramento para a Igreja 
nova, que fe acabou de rebocar no anno 1 6 5 0 . com o 
dinheiro, que fe alcançou de huma finta, como tudo conf-
t a d o letreiro de huma pequena pedra, que da parte de 
fora da Igreja, nas coftas da Capella de S. Bartholomeu, 
fe le ainda h o j e , pofto que em partes já damnificado, o 
qual eu mefmo me fobi a ler, para me defenganar do que 
me haviaõ d i to , ifto he , que o tal letreiro declarava, que 
por haver fido primeiro Ermida daquelle Santo Apofto-
l o , e ter alli Capella, e Irmandade, podia efta abrir por-
ta para a rua íobre í i , e fepararíe da Igreja* vulgaridade, 
que mepareceo muyf r ivo la , porque a dita Capella eftá 
embebida na parede, como o eftaó as mais, e naó tem 
capacidade alguma para abrir porta para fi feparadamen-
t e ; e efta imaginaçaò dos que ifto ainda cuidaó, naíce de 
naó faberem o que o letreiro d i z , por fe difficultar a fua 
leitura a quem o vé debaixo, e eítar efcrito em huma pe-
dra , ao que parece, envernizada de cor preta , e as letras 
ferem brancas, pequenas, e confufas, o theor das quaes, 
conforme eu as pude ler , dizem aílim : Aos 8. de Agoflo de 
1 6 2 7 . fe pa/Jou o Santiffimo Sacramento de S. da Vicloria 
para effa Igreja de S. CN(icolao, e ::: fe rehoquou com o dr.° que 
o Procurador, e Thi^oureiro do alcançar ao da finta paffada 
deita Igreja. 1650. 

1 2 3 3 Também fe me diífe, que efta Fregueíia de S. 
Nicolao eftivera na Igreja do Convento da Santiílima 
Trindade, e na do Carmo: pelo que refpeita à do Carmo, 

o per-
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o perguntey ao Reverendiííimo Padre Meftre Fr. Ma- Annodechriílo 
noel de Sa, Académico Real fupranumerario, e Chronif- 1 * 
ta Geral da fua Ordem neftes Reynos, e me refpondeo, ccxLvm.daFû  

1 1 1 * 1 / " _ > | 1 n dacaó d a Univerii-

que naoi e elle havia de razer menção alguma deite pon- dBde,ed>ri»íegu[> 
t o , no fegundo tomo das eruditas Memorias Hiftoricas * boa, anno GLXL di-1 . . . 1 r minuto» 

que noanno de 1 7 2 7 . imprimio, nas quaes deícreve o 
Convento do Carmo de Lisboa, o que naõ f e z , naõ obf-
tante lembrarfe, apag. 132. num. 2 3 o. da I rmandade, e 
Capella do Senhor, inftituida no anno de 1 5 6 2 . E quan-
to à Igreja da Trindade, entendo fer equivocaçaò dos 
que aííim o imaginaÕ, motivada de íe haver deíannexa-
do das Fregueíias de S. Nicolao, e S. Jul iao, o territorio, 
com que fe creou de novo a Fregueíia da Trindade, cujo 
Sacrário , £ pia bautifmal paííou depois para a Igreja do 
Santiffimo Sacramento, aonde hoje exiftem. E Fr. Nico-
lao de Oliveira, Religiofo T r ino , no feu livro intitulado 
Çrandeças de Lisboa, que no anno de 1 6 2 0 . deu à luz , em 
0 Tratado 4. cap. 2. aonde dá relaçaò das Fregueíias, no-
mea num. 2 2. a de S. Nicolao, povoada de mil novecentos, e 
cincoenta vijinhos, e peífoas , [eis mil e oitocentas; e num. 27. 
a da Trindade , com quinhentos e trinta vijinhos, e peífoas 
mil Jetecentas e noventa; do que fe vé , que no tempo deite 
Efcri tor eraó differentes, e feparadas eftas duas Fregue-
íias í e fe a de S. Nicolao teve em outras Igrejas o feu Sa-
crario, e pia, foy como hofpedada nellas, em quanto fe 
naò pode íèrvir da fua própria, fem que nunca perdeífe, 
nem mudaífe o nome do feu primitivo, e antiquiílimo 
Orago. 

1 2 3 4 Muitos annos antes defte Efcr i tor , em o de 
1 5 5 i. por mandado do Arcebifpo de Lisboa D. Fernan-
do , primeiro defte nome, e Capellaó mor delRey Dom 
Joaó o I I I . compoz Chriftovaõ Rodrigues de Oliveira 5 

Guarda-roupa do mefmo Arcebi fpo , hum pequeno Tra-
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AnnodeChriflo tado, que intitulou: Summario em que brevemente fe contem 

alguas coujas (a/fi Ecclefiafficas, como jeculares) que ha na Ci-
ccxLViii. da Fun - jaje de Lisboa i o qual na mefma Cidade, foy depois im-
òaçao da üniverfi- 7 A 

dadrew?iaóU\rl8u P r e*f0 em volume de quarto, íem numero de paginas, 
boa, anno cLxi. di- ou folhas, Em cafa de Cfermao (falber de, Impremidor delRey, 

em que dá noticia das Fregueíias, que havia em Lisboa 
por aquelles tempos e principiando pela da Sé, (hoje 
Oriental) e depois deferevendo a de Santa Ju í la , a tercei-
ra , de que por eíla ordem faz memoria, he a de S. Ni-
colao, conforme aqui traníereverey, para que fe faiba, 
naõ fó quanto rendia a fua Igreja, as Capellas, e Confra-
rias , que em íi continha, mas também o terri torio, que 
occupava; o que me pareceo fazer , para confirmaçaò da 
fua muita antiguidade, e da mudança com qije o tempo 
altera tudo , e por fer agora rariífimo de fe achar eile Tra-
tadinho. 

Pregue fia de Sam Ü^Qcolao. 
A* em a egreja de Sao J\Qcolao hum prior, E cinco beneficia-

dos , E hum Thefoureiro. "Rende o priorado quatro cetos Ecincoe-
ta cruzados. Rede cada rapao noveta cruzados. 

Capellas. 
Ha neffa egreja quatro capellas de adminifiradores leigos. 

"Tem os beneficiados de ejmolas por certas miß as que nellas di%em 
cento E dez* cruzados. 

Confrarias. 
A confraria do Santo Sacramento. A confraria de nofia Senho-

ra das mercês. A confraria de Sam Sebafiiao. A confraria denof-
fa Jenhora da conceição. A confraria de fianto andre, E fanta 
Luzia. A confraria de fanta Caterina. A confraria de fam "Ber-
tolameu. A confraria dos fieis de "Deos. Vale as ej molas de ff as 
cofrarias du^etos E vinte cruzados. 

Cajas. 
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Cafas, 
Tem eíla Pregue fia mil E trezentas E oito cafas* 

Puas 5 Trave/fias , E becos de fia fireguefia6 

5 8 S 

Pua dos efcudeiros. 
pua dos douradores* 
Pua das efleiras. 
Pua das cabriteiras. 
Pua das mudas. 
Pua do arco do resio* 

pua de me&re gonçalo. 
pua da codeffa de catanhede. 
Pua de jo ao do barreiro. 
Pua do conde da Vidigueira, 
pua dejoao de Deos. 
Pua da Ouliveira. 

pua do arco do Capitao dos gine- Pua da cr afia. 
pua de jeronimo d i a ( t e s . Pua das arcas. 
Pua dandre f o a r e p u a d a cutelariai 
Pua do cabo da porta principal pua do barreiro. 

da trindade. Pua de calça frades. 
Pvta dejoaofialho. Pua de foao brandao. 
pua dereita da trindade. Pua do poítigo. 
pua dereita da porta de Santa Pua do pay de fieus filhos 

Caterina. Pua dos olivaes. 
Pua de fantfipií da pedreira. Pua de rabelo. 
Pua da calçada de pay denavaes. Pua de quebra cuus. 

Anno de Chrifto 
1557-

C C X L V I I I . da Fan-
daçaó da Univeríi-
dade j e da fua fegun-
da reverfaõ para Lif-
boa, anno CLXI , di 
minuto . 

Pua da calçada do carmo. 
Pua do lagar do fevo. 
Pua do crucifixo. 
Pua do anjo. 
pua do poço do chao. 
Pua de valverde. 
Pua da caldeiraria. 

O campo da trindade. 
A frontaria do carmo. 
O bairro do Marques. 

pua de noffa Senhora da palma, 
pua da tornoaria. 
pua do calçado velho. 
Pua de dom rolim. 
Pua do chancudo* 
Pua da tinturaria, 
pua da pichelaria. 

Po fios. 
Afrontaria do refsio. 
O adro da egreja. 

Trave f f as. 
Trave ff a da portaria do carmo. Trave ff a do quadrado. 

Eeee Tra-
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Anno de chrifto Travejja de baltaçar àe Travejja de dom afonfo. 

valverde. 
GcxLvni.daFun- Travella do anjo. 
dação da Univerli- , JJ^ , J 

Travejfa de efcanchalhaperna. 
Travejja de br as afofo. 
TraveJJa de lionelfr• 
Travejfa das pedras negras. 

'Becos. 

Beco do poço dos namorados. 
Beco da fermofinha. 
Beco do cabral. 

> Beco de foao de foufa. . 
Beco de cheles correa. 
Beco de caterina jorge. 
Beco do cardim. 
Beco de martim alonfo. 
Beco dejoao alü^fafes. 

Veçinhos. 
Tem esla JregueJía dom mil E cento E hum vezjnhos, emq 

ha de^ mil Efetecentas, E fetenta E cinco almas. 
1 2 3 5 Por eftas memorias taó antigas, e por naó ter 

eu encontrado ate aqui alguma certeza bem averiguada 
da fundaçaó, e dotaçaó defta Igreja, e da fua erecção em 
Fregueíia, deixo ficar em opiniaó efta minha conjedtu-
ra , a qual ceifará logo defde agora, moftrando-íe em 
contrario legaes, e iníalliveis documentos. 

C U y i u u» w " " " " - . - , 

dad«, e da fua fegun- rave Ha da amoreira. 
d a r c verfao para Lis- r i ' I • 
BOA, ANNO CLXI. DI- Travella da pinheira. 
minuto. J J * 

Beco de paios antao. 
Beco deynacio de bulhões. 
Beco do barradas. 
Beco de deixa ejlar. 
Beco da Ximene^. 
Beco da filvejlra. 
Beco da vitoria* 
Beco dos frades. 
Beco do refrigerio. 

F I N I S 

Ad laudem Omnipotentis Dei , Beatiffma, intemeratiffimaque 
Chrijli parentis Lauretana; Jub correUione infallibili Santia 

Bçmana Ecclefia Omnium Matris, &- Magi Br a. 

Téoa, 
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Taboa, 'que demojlrá ás letras Dominic aes, Eras de Cejar, An-
nos de Cbrifto, e Tafchoas da Pejurreiçao, fe contém 

nefta primeira parte das 0\(oticias Cbronologicas da 
Vniverjidade de Coimbra. 

Let . D o m . 

DC. 
B. 
A. 
G. 
FE. 
D . 
C. 
B. 

A G . 
F. 
E. 
D . 

CB. 
A . 
G . 
F. 

E D . 
C. 
B. 
A. 

GF. 
E. 
D. 
C. 

BA. 
G. 
F. 

Era de Cef. An.de Chrift. 

I 3 2 £ . a 1 2 8 8 . 
1 2 8 ^ . 

1 3 2 8 . b 1290. 
c 1291. 

1 3 3 1292. 
1 3 3 r - 1 2 5 7 3 . 

1294. 
1 3 3 3 - 12575. 
1 3 3 4 - 1 2 9 6 . 
1 3 3 5* 129-7. 
1 3 1298. 
1 3 3 7 * 12 99. 

I 3 3 8 - 1 3 0 0 . 

1 3 357- 1 3 0 1 . 
1 3 4 0 . 1 3 0 2 . 

1 3 4 1 - I 3 ° 3 -
1 3 4 2 . 1 3 0 4 . 
x 3 4 3 -

1 3 ° 5 -
1 3 4 4 . 1306. 
1 3 4 5 - 1 3 0 7 . 
1 3 4 ^ . d 1 3 0 8 . 

* 3 4 7 - 1 3 0 5 7 . 

1 3 4 8 . 1 3 1 0 . 
1 3 4 ^ - 13 1 1 . 

1 3 5 o - 1 3 1 2 . 
I351* 1 3 * 3 -

I 3 I 4 -

b Anno primeiro emergente 
da fundaçaó da Universida-
de em Lisboa,p4g.40.r1.8f. 

C Anno do nafeimenro dei* 
Rey Dom Affonfo I V . pag% 

i ^ . n u m . ^ n . t p á g . 1 4 7 . 
tium, 3 5 8. 

Plfc. da Refur. 

28 . Mare. *oAnn2di fuppEc*feíta a® A t T Pontífice, pag. 9. n. to. 

1 o. Abr. 
2. Abr. 

2 2 . Abr . 
6. Abr. 

29. Març, 
18 . Abr . 

3. Abr. 
2 5. Març. 
14 . Abr. 
6. Abr. 

1 9 . Abr. 
i o. Abr . 

2. Abr. 
2 2 . Abr . 
7. Abr . 

29. Març. 
18 . Abr. 

3. Abr. 
26. Març. 
14 . Abr . 
3 o. Març. 
19 . Abr. 
11. Abr. 
26. Març. 
15 . Abr. 
7. Abr . 

Eeee ii E. 

í A n n o primeiro emergente 
da primeira trasladaçao da 
Univerí idade de Lisboa a 
Coimbra , pag. 8 0 , n. 1 7 3 , 

1 



Era de Cef. An. de Chrift. Pafc. da Refur. 

13 53- I 3 1 5 * 2 3. Març. 
3 5 4 . 1 3 1 6 . 11. Abr. 
3 5 5- 1 3 1 7 * 3 - A b r -
3 5 6. 1 3 1 8 . 2 3 . Abr. 

3 57 ' 1319• 8. Abr. 
o A/l"/»«̂ . f Anno do nafcimento del-

3 5 0 . e 1 3 2 0 . 3 0 . iviarç. Rey D. Pedro I . pag. 169. 

3 13 2 1 . 1 Abr . * 3 8 / ' , 7 7 " ' 4 0 4 -
3 6 0 . 1 3 2 2 . 1 1 . Abr. 
3 6 1 . 1 3 2 3 . 2 7 . Març. 
362. 1 3 2 4 . 1 5 . Abr . 5/1-» f r 1 >> e rt A Kr f ̂ nno morte delRey D« 
3 3 ' J 3 5 * 7 * - " - O l . D in i z , eprimeiro d o rey-

1 3 ^ 4 . 1 3 2 ^ . 2 3 . Març. 
1 3 ^ 5 . 1 3 2 7 . 1 2 . A b r . WUJ.M».. 

3 6 6 . 1 3 2 8 . 3 - A b r . 
3 6 7 . 1 3 2 ^ . 2 3. Abr . 
3 6 8 . 1 3 3 0 . 8. Abr . 
369. 1 3 3 1 . 3 1 . Març. 

3 7 0 - I 3 3 2 - Abr . 
3 7 1 - 1 3 3 3* 4 . Abr . 
3 7 2 . 1334» 2 7 . Març. 

373 - I 3 3 5 « i ^ . A b n 
3 7 4 . 1 3 3 6 . 3 1 . Març. 
315- I 3 37* 2 0 . Abr. 
3 7 ^ ' S 1 3 3 1 2 . A b l . ^ d a primeira reveríao d a 

_ _ _ „ Q Univeríidade de Coimbra 
377- *335>- 2«. Març. paraLlsboa,pag.ii9.„. 
3 7 8 . 1 3 4 0 . 16. Abr . }íl-
379. 1341 - 8. Abr. 
3 8 0 . 1 3 4 2 . 3 1 . Març. 
3 8 1 . 1 3 4 3 - 1 3 • Abr. 
3 8 2 . 1 3 4 4 . 4 . Abr. 
3 8 3 . h 1 3 4 5 . 2 7 . M a r ç . 
3 S 4 . 1 3 4 6 . 1 6 . Abr . 
3 8 5 . 1 3 4 7 . 1. Abr . 

FE. 



Ler.Dom. Era de Cefar. 

FE. 1 3 8 6. 
D. 1 3 8 7 . 

C. 1 3 8 8 . 
B. 1385?. 

A G . 13570. 
F. 
E. 
D. 1393-

CB. *394-
A . *39S< 
G. 
F. 1397-

ED. 1 3 ^ 8 . 
C. J399-
B. 1 4 0 0 . 
A. 1 4 0 1 . 

GF. 1 4 0 2 . 
E. 1 4 0 3 . 
D . X404. 
C. 1 4 0 5 . 

BA. 1 4 0 ^ . 
G. 1 4 0 7 . 
F. 1 4 0 8 . 
E. 1 4 0 ^ . 

DC. 1 4 1 0 . 
B. 1411. 
A. 1 4 1 2 . 
G. I 4 I 3 -

FE. 1 4 1 4 . 
D. 1415 . 
C. 1 4 1 ^ . 
B. 1 4 1 7 . 

A G . 1 4 1 8 . 

An.de Chrift. 

I 3 4 8 . 
Pafc. da Refur. 

2 0 . Abr. 

*349- 1 2 . Abr. 

1 3 5 0 - 2 8. Març. 

I 3 5 I - * 17 . Abr. 
8. Abr. 

13 5 3- 2 4 . Març. 
• 

i *3 54- 13 . Abr . 
1 3 5 5* 5. Abr. 

1 3 5 ^ 2 4 . Abr . 

{ J 3 57- Abr. 
1 1 3 5 1. Abr . 

*3 55>. 2 1 . Abr. 
1 3 6 0 . 5. Abr . 
1 3 6 1 . 2 8 . Març. 
1 3 6 2 . 17. Abr . 
1 3 ^ 3 . 2. Abr . 
1 3 ^ 4 . 2 4 . Març. 
1 3 ^ 5 . 13. Abr. 
1 3 6 6 . 5. Abr. 

m 18 . Abr. 
x 3 £ 8 . 9. Abr. 
1 3 ^ . 1. Abr . 
1 3 7 0 . 14 . Abr. 

I 3 7 I - 6. Abr . 
I 3 7 2 - 2 8 . Març. 
1 3 7 3 * 17 . Abr. 

1374- . 2 . Abr. 

1 3 7 5 - 2 2 . Abr. 

1 3 7 ^ i 3. Abr. 
n 1377- 2 <?. Març. 

- 1 3 7 8 . 18. Abr. ' 

1375?. l o . Abr. 
1 3 8 0 . 2 5. Març. 

S 8? 

i Anno primeiro emergente 
da fegunda trasladação da 
Univerfídade de Lisboa a 

Coimbra 1 4 5 ^ - 3 33^ 

Anno da morte delRey D. 
Af fonfo IV . e primeiro do 
reynado delRey D.Pedro 1. 
pag. 147. num. 3 38. f pag. 
148. n. 2 3 <?. aliás 3 3p. 

/ Anno do nafcimento deiRey 
D. J o a ó o I. pag. 2 87. num. 
648 . tí? feqq. demonftrado, 
p<t£. 302. num. 671. epag. 
306. » . 6 7 4 . &feqq. 

m Anno da morte delRey D. 
Pedro I. e primeiro do rey-
nado delRey D. Fernando, 
pag. 153. ». 350. (rfeqq. 
epag.ioo » . 4 1 4 . 

« Anno primeiro emergente 
da fegunda reverfaõ daUni-
verfidade de Coimbra a Lií-
boa jpag. i^o.tt. 436. 

F. 



-

59° 
Let.Dom. 

F. 
E. 
D. 

CB. 
A. 
G. 
F. 

ED. 
C. 
B. 
A. 

GF. 
E. 
D. 
C. 

BA. 
G. 
F. 
E. 

DC. 
B. 
A. 
G. 

FE. 
D. 

í c. 
B. 
Atí. 
F. 
E. 
D. 
CB. 
A. 

Era de Cef. 

141 p. 
Ân. de Cbrift. 

I381. 
Paíc. da RefuK 

14. Abr. 
I42O. 1382. 6. Abr. 
I42I. 0 2 2.Març. 
1422. p I384. 10. Abr. 
I423- 1 13 2 . Abr. 
1 4 2 4 . 1 3 8 6 . 22. Abr. 
1 4 2 5 . 1387- 7 . Abr. 
1 4 2 6 . 1 3 8 8 . 29. Març. 
1 4 2 7 . 1 3 8 9. 18. Abr. 
1 4 2 8 . 1390. 3. Abr. 
142^. r 1391- 2 6. Març. 
1 4 3 0 . 1 4 . Abr. 
I 43 I - 1323* 6. Abr. 
1 4 3 2 . 19. Abr. 
I43 3- 11. Abr. 
*434- 2 . Abr. 
*43 5- *397- 2 2 . Abr. 
1 4 3 6 . f 135*8. 7 . Abr. 
*437- 3 0. Març. 
1 4 3 8 . 1 4 0 0 . 18. Abr. 

1 4 0 1 , 3. Abr. 
1 4 4 0 . 1 4 0 2 . 2 Març. 
1 4 4 1 . 1 4 0 3 . 15. Abr. 
1 4 4 2 . 1 4 0 4 . 3 0. Març. 
I443- 1 4 0 5 . 19. Abr. 
1 4 4 4 . 1 4 0 6 . 11. Abr. 
1 4 4 5 . 1 4 0 7 . 27. Març. 
1 4 4 6 . 1 4 0 8 . 15. Abr. 
1 4 4 7 . 140^. 7 . Abr. 
1 4 4 8 . 1 4 1 0 . 2 3. Març. 
1 4 4 9. 1 4 1 1 . 12. Abr. 
1 4 5 0 . 1 4 1 2 . 3. Abr. 
1 4 5 1 . I 4 I 3- 23. Abr. 

t Anno da morte deIRey D, 
Fernando, pag. 203. «. 
4 8 1 . 

p Interregno, pag. 227. mm, 
526 . 

q Anno primeiro emergente 
da fegunda reverfaõ da 
Univerfidade de Coimbra 
a Lisboa, pag. 190. mm. 
43̂ s 

r Anno do nafcimento dei» 
Rey D. Duarte, pag. 3 36. 
v. 740. epag. 3 4 1 . « . 7 4 9 . 
pag. 342.». 7 5 0 . 

G. 

• 



Let Dom. Era de Cefar. 

G. 
F. 

E D . 
C. 
B. 
A . 

GF. 
E. 
D . 
C. 

BA. 
G. 
F. 
E. 

DC. 
B. 
A. 
G . 

FE. 
D . 
C. 
B. 

A G . 
F. 
E. 
D. 

CB. 
A. 
G . 
F. 

ED. 
C. 
B. 

4 5 2 . 

4 5 3 -
4 5 4 -
4 5 5 -
4 
4 5 7 -
4 5 8 . 

4 5 ^ -

Í 

x 

y 

An.de Chrift. 

1 4 1 4 . 
1 4 1 5 . 

4 1 
4 1 7 . 
4 1 8 . 
415?. 
4 2 0 * 
4 2 1 . 
4 2 2 . 

4*3* r < 
424* 
4 2 5 -
426* 
4 2 7 . I 
4 2 8 * 
4 2<?. 

43°< 
43 
4 3 ^ «•»-

43 3-

-

4 4 . 

J í > i 
Pafc. da Refur. 

8. Abr.. 
31 . Març. 
19. Abr . 
11. Abr . -
27 . Març. 
16 . A b r . 
. 17. Abr„ 
2 3 . Març« 

A Kr / Anno cm que EIRey D. Joaó 
^ 2é A D l . o I. mandou ceííar a Era de 

J 4. Abr . è> CeftremPortugaL 

2 3 . A b r . r z 
- -8. Abr . 
3 1 . Març* 7 \. 
2 0 . Abr.. 
. 4 . A b r . i 
27 , Març, 
1 6 . Abr* 
10 . Abr. 
. 2. Abr . 
12* Abr* 
2 8 . Març* 
17; Abr. 

8. Abr . 
3 I . Març» 
13* Abr. • 
• 5. Abr. • 
2 7. Març* 
\6> Abr. - , . 

l i -Abr. : 
21. Abr . i 
12 . Abr . 
2 8; Març* 
17« Abr, • 

A . 

i 

J 

t Annodonafcimento delRey 
D. Affonfo V. p4g . t4 i . t 1 . 
7 $1. e pag. 399. »«»j. 064 . 

« Anno da morte delRey D. 
Joaó oI . pag. 274 , » .Ó21. 
e pag. 691. e anno 
primeiro emergente dorey-
riado delRey Dom Duarte , 
pag. 3 3 Ó. ;«. 7 4 0 . 

X Anno da mõrte deIRe'/ D; 
Duarte, pag. 338. ».745. 

y Anno primeiro do reynado 
delRey D. Affonfo V. pagt 
343. » . 7 5 1 . 



5 91 
Let.Dom. An. de Chrift. Pafc. da Refur. 

A . I 4 4 7 - 9 • A b r . 

G F . 1 4 4 8 . . 2 4 . M a r ç . 

E . 1 4 4 ^ - 1 3 - A b r . 

D . I 4 5 ° ' 5 - A b r . 

C . I 4 5 i - 2 5 - A b r . 

B A . I 4 5 2 ' • 9 • A b r . 

G . I 4 5 3 " A b r . 

F . I 4 5 4 - 2 1 . A b r . 
. _ - S A k*» ^ Anno do nafeimento del-

I 4 5 5* A D r * ReyD.JoaõolI. f .̂418. 
D C . 1 4 5 5 . 2 8 . M a r ç . 

B . I 4 5 7 * • A b r . 

A . 1 4 5 8 . 2 . A b r . 

G . 2 M a r ç . 

F E . 1 4 6 0 . 1 3 . A b r . 

D . 1 4 6 1 . 5 . A b r . 

C . 1 4 6 2 . 1 8 . A b r . 

B . 1 4 ^ 3 . 1 0 . A b r . 

A G . 1 4 6 4 . I . A b r . 

F . 1 4 . A b r . 

E . 1 4 6 6 . , 6i A b r . 

D . 1 4 . 6 7 . . z p i M a r ç . 

C B . 1 4 6 8 . 1 7 . A b r . 
A /i/i t a A r\ A K*> Anno do nafeimento del-

^ 1 4 0 ^ . . 2 . A D r . Rey D . Manoel, p a g . 4 ! p . 

G . T/L70 Ahr 90S'&feqq. e demoftra-
V J . 2 Z ' dos mez, e d ia , pag. 4 2 2. 

F . I 4 7 ^ - 1 4 - A b r . * , 0 > 

E D . * 4 7 2 « . M a r ç . 
C . * 4 7 3 - A b r . 

B . 3 4 7 4 . a O i A b r . 

A . I 4 7 5 - M a r ç . 

G F . 1 4 7 ^ 1 4 - A b r . 

E . 1 4 7 7 . 6. A b r . 

D . 1 4 7 8 . 2 2'i M a r ç . 

C . 1 4 7 ^ - i l . A b r . 



593 Let.Dom. An. de Chrift. Paie, da Refur. 
B A . 1 4 8 0 . 2 . A b r . 
O M T ^ R T -- AU lt> Anno da morte îReyix VJ. I 4 Ö I . 2 2. ADr. AffonfoV. pag. 396. im. 
F . 1 4 8 2 . 7 . A b r . 

E . 1 4 8 3 . 30« M a r ç . 
D C . 1 4 8 4 . 18 . A b r . 

B . 1 4 8 5 . 3. A b r . 
A. i 4 8 6 . 2 6. Març. 
G . i 4 8 7 - 1 5 . A b r . 

F E . 1 4 8 8 . 6. A b r . . 

D . 1 4 8 ^ . 1 9 . A b r . 

C . 1 4 ^ 0 . I i . A b r . 

B . 1 4 p I - 3. A b r . 
A G . 1 4 ^ 2 . 2 2 . A b r . 

F . 1 4 2 3 , q . A b r . 
E . ^ 4 ^ 4 - - 3 0 . M a r ç . 
F) rr T A r\ f T ^ AU« Cf Anno da morte deIReyD. 
U . CC 1 4 ^ 5 . I 9 . Abr . Joaó o 1Í.pag. 418. w.905. 

/""'T? -T a £ ** A Kf e Anno primeiro do reyna-

v ju . j. 45^ o. 3. j\ or. do de]Rey a ManoeJ j pa£m 

A . 1 4 ^ 7 . 2 6 . Març . w.**«« 
G . 1 4 ^ 8 . 1 5 . A b r . 
F. 1499« 3 1 . Març . 

E D . 1 5 0 0 - 1 9 . A b r . 
C . 1 5 0 1 - i l . A b r . 
B J J _ _ _ _ _ _ T V / f í í á Annò do nascimento d«!»' dd I 5 O 2 . 2 7 . MarÇ. Rey D. Joa5 o IM.pag. 468. 
A . 1 5 0 3 . 1 6 . A b r . WIO°4' 

G F . 1 5 0 4 . 7 . A b r . 
E . ^ o ? * 2 3 . M a r ç . 
D . 1 5 0 ^ . 12 . A b r . 
C . 1 5 0 7 - 4 - A b r . B A . 1 5 0 8 . 2 3 . A b r . 
G . 1 5 0 . 9 . 8 . A b r . 
F . 1 5 1 0 . 3 1 . M a r ç . 
E . 1 5 1 1 . 2 0 . A b r . 

D C . 1 5 1 2 . l i . A b r . 

F f f f B . 



55>4 
Let.Dom. An. de Chrift. Pafc.da Refur; 

B. I5I3- 27. Març. 
A. I 5 I 4 . 16. Abr. 
G. I 5 I 5 . 8 . Abr. 

FE. 23* Març. 
D. I 5 I 7 . 12. Abr. 
C. I 5 1 8 . 4 . Abr. 
B. I 5 I 2 4 . Abr. 

AG. I 5 2 O . 8 . Abr. 
F. ce I 5 2 1 . » 31. Març. 
E. 1 5 2 2 * 2 0 . Abr. 
D. 1523- 5 . Abr. 
CB. 1 5 2 4 . 27. Març. 
A. 1 5 2 5 . 16. Abr. 
G. 1 5 2 6. I . Abr. 
F. 1 5 2 7 . 21. Abr. 
ED. 1 5 2 8 . 1 2 . Abr. 
C. 1 5 2 28. Mare. 
B. I530- 17. Abr. 
A. 153I' 9. Abr. 
GF. *S32- 31. Març. 
E. 1533* 1 3 . Abr. 
D. I 5 34- 5 . Abr. 
C 1535- 28. Març. 
BA. 1 5 3 6. 16. Abr. 
G. f f I537' I . Abr. 

ee Anno da morte delRey Dí 
Manoel, fag. 46 8. ». 100 J. 
eAnno primerio emergente 
do reynado delRey D. Joaó 
o I I L pag.qGü.n. 1C04. 

ff Rcfídio a Univerfídade em 
Lisboa, até o ultimo diade 
Março dette anno. 

« 

INDEX 




